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Dentro de dias começará a dis­
cutir-se, na Assembleia Nacional,
a reforma da constítuíçãó Políti­
C� da República, para que foram

apresentados várias propostas. ,

Não vamos agora referir-nos à

dogmática de cada uma delas ain­
da que, por se tratar da LeiEun»
damental do País, não fosse do
maior interesse O seu debate pú­
blico, como achega salutar ao de­
bate parlamentar e até como in­

dícatívo da forma de pensar da
Nação sobre o assunto,
Desejamos aqenas, 'neste mo­

mento; dar a nossa nota de con­

cordância ao projecto apresenta­
do pelo grupo de deputados de

que fazem parte os srs. Dr. Car-
103 Moreira e coronet Manuel Ro­
sal na parte em 'que pretende co­

locar o nome de Deus no preâm­
bulo da nova Lei. I

.

"

,

Se, realmente, a Constituição
já dispunha a sujeição da vida
nacional aos princípios da moral
tradícíonal que é a moral' cris­
tã, se mais de 90% dos portugue­
ses, em todos os censos, se decla­
ras católicos, ainda que como me­
ra añrmação.¿ teórica, se, cons­
tantemente se invoca, em actos
oficiais, a bênção divina, não pa­
rece descabido, que, no Estatuto

6,E&,I REPI!:RCU

do (HEfI DO ESTADO AO ALGARVE
Nacional; sé reconheça e se h�.
menageíe o Creador de todas as

coisas.
Não se diga que o Estado deve

manter-se alheio ao problema,
porque nem por isso ficará um

.Elstado 'confessional, pois a de­
finição preambular proposta não
pÕe'! em conflito credos religiosos
nem põe em oposição católicos,
judeus ou muçulmanos, pois não
vai .além do reconhecimento de

que Deus deVe presídtr a todas
.as actividades dos portugueses,
sejam eles de que religião forem,
orientem-se eles pOI'

.

princípios
,

monárquicos ou republicanos.
Se o Divino Crucificado j� pre­

side 'às actividades escolares, a

invocação do nome 'de Deus no­
Estatuto da Nação, mais do que
corolárie do facto será o seu me­

lhor fundamento.
Num País que nasceu, e se faz

à sombra da Cruz e para onde, de
toda a parte, convergem olhares e

,

gentes em prece por Fátima o ter
convertido em Altar do Mundo, o

.

que .seria estranho 'era que o no­

me de Deus estivesse ausente no

diploma que define e estabelece a

estrutura moral. e .polítíca do Es­
tado.

Conforme a imprensa diária e

a imprensa regional já noticia­
'ram, a viagem do Senhor Presí­
dente da República ao barlavento

algarvio, constítuíu duplo êxíto.
Foi um êxito pelas razões que

a justificaram,a inauguração de
duas obras ímportantíssímas pa­
r'3, a economia do Algarve e foi
um êxito pelas manifestações de

apreço e carinho de que foi alvo
.

o senhor Almiranta Américo To­
más.

Não' nos parece já oportuno
dar quaisquer notas de reporta­
gem e por isso nos limitamos a

consignar ligeiras anotações so­

br= o gue representa cada uma

das duas obras. ,

O. porto de Portimão, com as

óptimas condições naturais que
resultam de se sítuar no estuário
de um rio, serve um centro conser­
veiro onde, em 1957 se produzi­
ram 6.161 toneladas de conservas,
no valor de 128.000 contos; tem
matriculadas perto de 900 em­

barcações com uma tonelagem da
ordem dos '4.500, com 1.400 pes­
ca.dores, movimentando, em 1957,
9878 toneladas de pescado, 'no

valor de 37.313 contos,. em que'

GON?TITUGIONAlt
,

J. R.

CHRIST-US V INefT
Recordamos' os dias ameaça­

dores da última guerra,
'Os alemães, velfios amigos da

Espanha, pareciam, dadas as

tendências de Serrano Suñer e

apesar do' fosso entre o cristia­
nismo espanhol e o racismo nazi,
prontos para uma acção na Pe­
ninsula.
'A defesa de Gibraltar e a ne­

cessidade da manutenção de uma

testa de. ponte no continente eu­

ropeu impunham uma acção dos
aliados em território .

português,
na metrópole ou nas ilhas. Era a

guerra! .

Os Bispos de Portugal, sem

forçá militar e sem 'quadros di­
plómáticos-esses tiveram no Se­
nhor Presidente do Conselho o

mais prudente e audacioso, o

mais amável mas mais firme
orientador-mobilizaram a gran­
de, a única e a segura arma dos
cristãos. Oraram!
Oraram I} Deus para .que escla­

recesse e encaminhasse os que ti­
nham a seu cargo a direcção do
'País nas sendas tortuosas da vi-

da internacional. Oraram e pro­
meteram a Deus, erguer, deante
de Lisboa, no alto da celina de
Almada, um )montimento ao Re­
dentor' Divino, ao coração ma­

gnânimo de Jesus, ao Rei da Paz,

daquela Paz única que só Ele po­
de dàr, porqueé a Paz; do' amôr,
da alegria, da, beleza, 'se Portu­
gal fosse poupado.

(Oontinuação na 6." página)

Muitas têm sido as pessoas que
nos têm manüestado o seu vivo
interesse e caloroso aplauso pelo
assunto que modestamente aqui
temoatratado, Algumas tiveram
a amabilidade de nos facultar a

legislação reguladora do assunto,
que vamos consultar, e pessoa
amiga e de muita consideração
delicadamente nos esclareceu de­
terminados pontos do problema.
A todos agradecemos ,e a todos

CUR�ENTE CF\ LIi/V\O

Escravização
Se alguém dissér que o Homem

é um ser livre, formula um juízo .

cuja extensão abrange a mulher
- sem dúvida. Embora ela pol'
vezes pareça pensar o contrário .. ,

Sabe-se que as épocas recua­

daS conheceram abundantemente
as maís variadas formas de es­

cravidão humana: -quer em resul­
tado dos insucessos militares,
quer do incumprimento de dívi­
das e até de simples contratos de

compra e venda.

De igual modo, foi intenso o

tráfico de escravos - escravatu-

Falta de carne
em

. r '

QUARTEIRA
Pedem-nos que chamemos a

atenção de quem de direito para
que sejam tomadas providências
no sentido de se averiguar por­
que há mais de 15 dias não apa­
rece carne à venda em Quartei­
ra, apesar de mesmo no inverno
sel' normalmente abastecida por
3 talhos.
Para uma localidade de cerca

de 5.000 habitantes é fácil dedu­
zir as dificuldades originadas por
essa circunstância, pois a carne
é um precioso alimento que não
Pode ser fàcilmente eliminado da
aUmentação humana.

ra -, um comércio que as desco­
bertas maritimas fizeram flores­
cer.

Hã duzentos anos, porém, os
ventos que precederam e envol-

(Oontinuação na 5." página)

estácão
,

de Ferro
I'

DA VISIT-A ,

.

de cerca de 1.400.000 m3 de areias
no que se' gastaram quase 12.000
contos. ,

A obra fla rega dos campos
'do Alvor, projectada, dirigida e

(Oontinuação na 6." página)

a sardinha contríbuíu com

26.792.000$00.
'

Após a leitura que presente­
mente se está fazendo dos conta­
dores, todo o consumo de,energia
eléctrtca passará a ser regulado
pelo novo sistema de, escalões
que assim passam a vigorar no

concelho de Loulé.
.

Fácil é de avaliar o que as

obras inauguradas, destinadas a

dar segurança a quem demande o

porto, representam pará a defesa
da vida de tanto pescador e da
fazenda de tantos índustríaís e

comerciantes, pois, como porto
comercial, as saídas em 1957,
atingiram 15.734 toneladas (va­
IOJ' 140.000contos') e as entradas
forru:n até à casa dos 18.300 ,to-

_Conselho Regional
da, aqricultura
Reuniu pela 1.' vez, no passa-

do dia 9 o Conselho Regional da
.Agrícultura para a XV Região
Agricola (Algarve), sob a presi­
dência do Inspertor da IV Zona,
se, Eng.o José Murteira Corado.
Na reunião foram' tratados vá­

rio,3 problemas de interesse para
li lavoura regional, designada­
mente os inerentes no comércio
e índustríalízação da alfarroba, à
sanidade vegetal' dos citrinos, e à
arborização florestal da zona ser­
rana.

'

, -

Cremos que, de momento e não
só limitado aos cítrínos, são , os

problemas 'que mais preocupam,
a lavoura da Província e por is­
so desenvolvida, uma acção de
conjunto por todos os organis­
mos e entidades resporisáveis pe­
lo assunto eles'serão conveniente­
mente etquacionados e satísfatõ­
riamente resolvidos.

PRAIA DE QUARTfiRA
Com este título publicou «A I interesse todos os artigos publí­

Voz de Loulé» no seu último,nú- 'cados neste jornal assinados por
mero um curioso artigo em que Solimão Fagundes e,' atravez de- ,

se focava, com jocosidade, o mui- les, não nos parece difícil supor
to que se' tem tido neste jornal que serve de pseudónimo a al-
àcerca 'das 'necessidades da nos- guem que tem a cabeça no «seu

sa prata. ' Iugare e que sabe o que diz. Ê
Achámos o artigo francamen- .ccrtamente uma pessoa cujo es-

I te.ínteressante e,se bem que nos pirito de observação lhe fornece
possam incluir no número dos bases seguras para vir em públí-
que lá são apontados, nem por is- co dizer um certo número de ver-\

.
so quizeinos deixar de, «acusar o dadas amargas' que hoje, infeliz-
toque» e, dar também, a nossa mente, nem todos se atrevem a

achega para o malfadado proble- pronunciar.
ma da Praia de Quarteira"'de 'que Há nos seus escritos algo que
tanto se fala (na época balnear) deixa transparecer um acrísola-
,mas onde tão pouco se tem feito.

Temos lido sempre com muito (Oontinuação na 5;" página)

neladas, no

4�.000.OOO$00.
Com as referidas obras díspen­

deram-se 63.000 contos e para se

fazer ideia do trabalho basta di­
zer que desde ,1947 se dragaram

montante

são divididas
Após li leitura que presente­

mente se está fazendo dos conta­
dores, todo o consumo de ener­

gia eléctrica passará ser regula­
do. pelo novo sistema de esaclõés
qUE assim passar' a vigorar no

concelho de Loulé.
As vantagens econômícas que

os consumidores particulares pas-

por escalões de consumo

(Visado pera Com. ue Censara

Ligações à
do Caminho

'protestamos o nosso desejo de
tratar o assunto objectivamente,
em defesa dos vitais mteresses da
nossa terra e seu concelho, que a

todos cumpre zelar. No decorrer
de> que neste e em subsequentes
artigos houvermos de dizer, por
maís de uma vez teremos de re­

correr .ãs amáveis informaçÕes
recebidas, e fá-Io-emos com o de­
vido respeito e eonsíderação, mas
sem quebra de independência de
raciocínio que desejamos conser-

. var em assunto de tanto interes­
se para a nossa víla
Ê sabido que Loulé deseja ar­

dentemente ligações fáceis, cómo­
das e econõmícas aos caminhos
d,� ferro e sempre tem propugna­
d" por esse melhoramento impor­
tante. Convém estudar a maneira
de dar satisfação a esse forte ân­
seio, em garantia dos seus írre­
fragáveis direitos de terra opu­
lenta, trabalhadora e diligente.
Tanto as suas mercadorias, como
os seus habitantes necessítam de
circular e de se deslocar de har­
monia com as solicitações do pro-

(Oontin,!,ação na 3." página)

sarão a desfrutar com as novas

condições de preço, resumem-se,
ern substancia, na divisão da ta­
rifa por três escalões de consu-

-

mo.

Interessando ao distribuidor da
corrente a expansão das disponi­
bilidades energéticas, era lógico
que aos maiores utentes lhes fos­
se concedido, corno estímulo ao

consumo, uma bonificação de pre­
ço. A economícídade de custos,
resulta, portanto, no maior grau"
da potência consumida. Para os

utentes de largo gasto quílovãtí­
co, o escalonamento das tarifas
resultará num aforro apreciável e
verificável pelas contagens períó­
dicas. Para o consumídor médio,
a nova disposição tarifária ofere­
ce menores lucros. Para aqueles
que se situam nos gastos míni-
mos a posição é de nulidade eco­senta como veículo de propagan-

., nómícà, Para estes a tarifa man-.

da à nossa província. E tem ain- tem a rigidez dos 3$00 por quílõ-da o condão de, fazer vibrar a.
sensíbtlídada de quantos àlgar-

vatio-hora. Atendeu-se, porém, ao
vies, vivendo no turbilhão da cos- aspecto social do consumidor po-

mopolíta Lisboa, sentem a nos- bre, criando-se, pela «tarifa do-

talgia e 'o amôr à terra natal méstíca especial», o preço único

atravez de uma aproximação real de 2$00/Kwh.
com a sua música e os, seus can-

Do, preçário,e condições de ven-

tares.
.

da, qua nos foi patente, pelos .ser-

O aspectãculo proporcionado viços camarários, extraimos a ba-

'pelo «Teatro dos Amadores de se principal, - a tarifa doméstí-

Faro», de colaboração com os
ca. geral - com contador único,

Orupos Folclóricos de Faro e da aplícáveljfas O àS,24 horas que

Casa do Povo da Conceição en- (Oontinuação na 2." página)
eheu completamente a maior sa-
la de espectáculos do País e para
avaliar do seu valor, parece-nos

,.sf{ c<Cfloite algarvia»
dos Recreios

(Oontimlação na 2.· página)

pela minha ausêncíá oficial, mas
ainda por considerar tal presídên­
cia integrada na dos destinos ca­

marários. Contudo não deixei de
chamar a atenção dos respectivos
membros da Comissão para o

ponto-morto em qua se encontra­
va o caso, pedindo-lhes que se

reunissem, afim de se dar cum­

primento ao mandato assumido.
Segundo me foi informado a

reunião, fez-se, tendo-se procu­
rado obter ;mais alguma receita.
Mas como o, tem'po, o tal tem­

po que destroi colunas de mármo­
ra quanto mais corações de cera,
novamente caiu em ponto-morto.
Acudindo pois à chamada, ve­

nho lembrar à ilustre Comissão
a cçmveniência de recolher já

(Oontinuação na 6." página)

-
,

Monchique e as suas águas
Sua Excelência o Presidente da

República esteve há dias nas Cal­
dae de Monchique com a comiti­
va que o acompanhou na visita
ao Algarve e ainda bem que esta
rnagnífica estancia foi incluida no

seu itinerário, pois assim foi pro­
porcionado o ensejo, ao mais alto
magistrado da Nação e a alguns
ministros, de observarem de per­
to o estado de abandono em que,
se encontra uma previlegiada re­

gião do País que poderia ser uma

estância termal das maís fre­
quentadas do País e um ponto de
grande atracção turistica de pri­
meira grandeza ao sul do Tejo.
Na verdade causa pena ver

que, longe de acompanhar o sur­

to de progresso que se tem vin­
do notando em todo o País nos

(¡�timos 20 anos; as Caldas de
Monchique estão hoje muito mais
abandonadas e mais mal frequen­
tadas. Até parece que um vento
mau varreu aquela paradisiaca

região tirando-lhe qualquer possí­
bilidade de progredir e não Se li- '

mítando a fazê-la «marcar pas­
so>, tem ainda feito com que te­
nha retrocedido.
Nos últimos 20 anos apenas se

(Oontinuação na 2.· página)

no Coliseu
Obteve assinalado -êxítõ o fes­

tival realizado· no passado dia 30
no Coliseu dos Recreios em LiS­
boa a que, com felicIdade; se cha­
mou de «Noite Algarvia.
Ao espírito empreendedor da

dinâmica Direcção da «Casa do
Algarve» se fica devendo mais
esta iniciativa a todos os títulos
digna dos nossos entusiásticos
aplausos, não apenas pelo altruis-.
tíco fim que se pretendeu atín­
-gír, como ainda pelo que um es-

pectáculo desta natureza repre-

D,ONATIVO
da 'Fundação Gúlbenkian
ao nosso Hospital A propósito do monumento

'Ot. I!IfltnatJ� j!�p(J�
Pe.lo Dr. Maurício Monteiro

Acabo de ler na «A Voz de
Loulé», pela pena do sr. Augusto
Bolotínha, mais um apelo aos lou­

letanos, e em especial à Comissão

encarregada de levar a efeito um

monumento ao Dr. José Bernardo

Lopes. E porque a Comissão foi
creada quando tive a lionra de
gerir os destinos municipais da
Notável e Honrada Vila de Lou­
lé apresso-me a acudir à chama-
-da. daquele dedicado louletano,
que tantas vezes tem prêgado no

deserto da indolência, da indife­
rença e da ingratidão.
Quando deixei a Presidência da

Câmara e fui transferido para o

meu novo cargo de Conservador'
do Registo Civil em Lisboa, jul­
guei-me dispensado da Presidên­
cIa da Comissi3.o Pró-Monumento
ao Dr. Bernardo Lopes, não só

Dia de Santo Isidlto
Na impossibilidade de difundir

já este ano, em todos os conce- '

lhos, as colffiemorações do dia de
Santo Isidro, patrono da Lavoura
e dos lavradores, que a'iniciaÚva
da Federação Nacionàl dos Pro­
dutores de ,Trigo já tornou tradi­
cionais em vários pontos do País,
manda a Federação dos Grémios
da Lavoura do Algarve celebrar
no dia 15 do corrente, missa na
Sé de Faro, seguida de bênção
simbólica das searas.

'Também Loulé acaba de rece­

ber um benefício dos que, pelo
mundo inteiro, à Fundação insti­
tuida pelo generoso e benemérito
arménio que lhe deu o nome, es­

palha criteriosamente.
Por ofício de 12 do corrente foi

comunicada à mesa da Santa Ca­
sa. da Misericórdia de Loulé que a

direcção da Fundação Gulbenkian
a que.tão, carinhosamente preside
o sr. Dr. Azeredo Perdigão, re­
solvera conceder ao hospital um
subsídio de 42.500$00 consignados
a auxiliar a compra de um novo

aparelho de Raios X.
A referida importância repre­

senta pouco mais de 10% do pre­
çr_¡ ,do aparelho por cuja adquisi­
ção a Santa Casa iniciou nego-
'ciações com várias casas da es­

pecialidade.
Sem que resolva só por si O·

prOblema, o importante donativo
representa um apreciável contri­
buto pelo qual se torna credora da
nossa gratidão a memória, de
quem tão cristãmente soube, em

vida e após a morte, usar os benS
d� fortuna ,que Deus lhe facul­
tou-: Calouste Gulbenkian.
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fizeram demolições nas Caldas de
Monchique e isso só contribuiu
para lhe dar um aspecto soturno
de coisa 'abandonda e sem valor
posítívo.
Para quem ama as coisas da

suá provincia natal e ainda sente
palpitar dentro de si aquele sen­

tímento que antigamente Se, cha­
mava bairrismo, ,não pode olhar
indiferente para a estagnação du­
rna, das mais' belas regiões do seu
Algàrve sem que um sentimento
de mágua o preocupe.
Oxalá a visita do sr. Presiden­

te da República possa contríbuír :

de algum modo para que uma on­

da de progresso faça das Caldas
de Monchique aquilo que, real­
mente têm jus 'numa época em

que o País está empenhado em

aproveitar o turismo como fonte
de rtquesa nacional.
Sendo as, Termas de Monchique

património do Estado, entende­
mos que lhe compete zelar com

carinho e entusiasmo porque seja
convenientemente resolvido o

'problema daquela formosa es­

tãncía termal.
E nós acreditamos, que um im­

pulso firme será dado.:
,E acreditamos porque já vi­

mos algo de novo, não no peque­
no aglomerado populacional prõ­
priainente , chamado Caldas de

Monchique mas nas suas ime­
diações. E não temos dúvida' de
que esse seja um importante
«passo em frente» que' venha

.
ccntríbuír de maneira notória pa­
ra o seu merecido progresso.
Referimo-nos, evidentemente, à

oficina de engarrafamento da ex­

celente água de Monchique, que
também foi visitada pelo srv.Pre­
sídente da Repúbliéa e qus os

técnicos consideram o que há de
melhor não só em Portugal mas
ate em toda a Europa. \ .

E aliás, para quem a visitou
não tem -diñculdads em acredi­
tar que assim seja, pois a água
tratada' naquela oficina está in­

.

discutivelmente isenta de qual­
quer Impureza, de qualquer poei­
ra, da mais leve falta de higiene.
Ali foi tudo cuidadosamente.

previsto, cautelosamente prepara­
do de forma a garantir' um
máximo de higiene, com o máxí­
mn. possível de eficiência. E nem

de outra forma se poderia justí­
ficar lançar-se hoje no mercado ,

uma água de mesa que não ofe-'
recesse todas as garantias de sa­
lubridade e hígíenízação.
,Porque se trata dé obra única

na. nossa província e que nos pá­
rece ainda pouco conhecida dos
algarvios não quizemos deixar de.
aproveitar a oportunidade de nos
inteirarmos do funcionamento
desta modelar oficina de engar­
rafamento da água de Monchi­
que para dívulgarmos o que as

suas modernas instalações repre­
sentam para que ao bebe-la o pú­
blico tenha a segura garantía de

qus a água é tratada com o má­
xímo escrúpulo,' que é possí­
vel.
O edifício está' dotado de todos

0'3 'modernos requisitos e fica a

ser, no seu género, o primeiro do
País e um dos melhores da Eu­

ropa. importou, com todo o equi­
pamento' que já possui, e a es­

trada de acesso que foi necessá­
rio abrir, em cerca de 8.000 con­

tos. Será assim possível aprovei­
tat' o caudal de 2 nascentes que é
de cerca de 12.000 litros por hora.
Entrando num recipient� de aço
inoxidável hermêtícamente fe­
chado, 'essa ágUa é depois ca­

nalizada para uma moderna má­

quina que enche 2.500 garrafas
por hora, podendo sei' gazeifica­
d� ou natural.
As garrafas· são lavad� pelos

mais' modernos processos de hi­

giene numa moderna máquina
qü(' depois as encaminha por uma
mesa transportadora para rece-

berem a 'água.
.

Para estas operações, há ape"
,nas um operário qUe coloca as

garrafas e as grades na mesa

transportadora para as' respecti­
vas máquinas de' lavar. Quando
as garrafas chegam ao outro la­
do cheias já a grade está em con­

di,Ções de, as receber. Tudo isto
com cronométrica precisão e sob
o olhar vigilante de duas empre­
gadas que se limitam a observar
qualquer deficiência de limpesa
qUE: porventura a máquina podes­
s<;? ter deixado passar. Estas ope­
rações são feitas num comparti­
mento envidraçado õnde o ar é
purificado e a limpeza impecável.
Não menos curiosa é a secção

dOl; garrafões, onde nos foi dado

conhecer um novo tipo que veio
resolver '0,' até agora difícil, pro­
blema da sua perfeita limpesa.
FOI encontrada a solução dese­

jada com a confecção de um gar­
rafão de fundo amovível, o que
permite lavar separadamente as
2 peças e examinar 'cuidadosa­
mente se' estão perfeitamente
limpas.
Tal como acontece com 'as gar­

rafas, também a água dos gar­
rafões está isenta de quaisquer

. impuresas pelo isolamento em

que são feitas as' operações de
limpesa de vasühams e enchimen­
to, também feito automàtícamen­
te e em compartimento, com ar

purificado.
11: curioso notar que foi partí-.

culatmente difícil conseguir a

máquina de lavar os garrafões,
porque, tratando-se de um objec­
to pràticamente desconhecido nos

restantes países da Europa, as

fábricas em condições de o fazer
não' queriam admitir essa adâp­
tação. 'Conseguiu-se no .entanto
que uma firma inglesa estudasse
o problema, resolvendo-o' com

. pleno êxito.
Segundo nos informou o sr. En­

genheiro, Monteiro de Almeida
(que soubemos foi o técnico im­

pulsionador da', fase final desta
ímportants obra) a oficina está
agora em regime de experiência,
devendo ser inaugurada breve­
mente e também brevemente pos­
ta à venda a excelente água. de
Monchique nos novs tipos agora
criados.
Em nosso nome e no dos srs.

'Dr. Alberto Iria e Major Mateus
NIoreno, agradecemos ao sr. Eng.
Almeida 'a gentileza de, embo­
ra já tardímente; nos mostrar a,

oficina e explicar o seu funcío­
namento.
Oxalá este seja um passo de­

cisivo para que as Caldas de

Monchique venham a ocupar no,
turismo regional o lugar a que
têm jus.

.

Com a construção desta mode­
lar oficina, o Governo demons­
trou finalmente o seu interesse
pelo progresso daquela malfada- ,

da região: 11: portanto necessário
que prossiga porque é de in­
teira justiça fazê-Io,

J. Barros

-:-:-:-:--:-:-:-:-:-

Máquinas Sing�r
Vendem-se 2 máquinas Singer,

sendo uma de correeiro e outra

para sapateiro, em bom estado
d" conservação e por baixo preço.
Informa J. M. Rodrigues -

Avenida José da (Costa Mealha,
41 - Loulé.

4 ��I�D IIIIR
sem esperanço

NOVO ROMANCE DE JOÁO
AMARAL JúNIOR

Um caso singular, bem conta­
do, num entrecho pleno de natu­
ralidade e sem preconcebidas fan­
tasias, com personagens vivas,
de nítido recorte, bem devassadas
nos seus complexos de sentímen­
tos e paixões, através duma lín­
guagem clara,' limpa dos refo­
Ihosos empastes e repisações' que
alguns autores usam por apa­
rência de profundidade - eis as

características deste novo roman­

ce qUe João Amaral Júnior aca­

ba de acrescentar à lista já lon­

ga das suas obras.
,

Da crítica ao seu interior ro­

mance recortamos estes periades
que, por igual soma de méritos,
definem a nova obra agora em

nossas mãos.
«O romancista sabe efabular

cQm rapidez. Os ,seus conflitos
são sempre intensos, bem crono­

metrizados, abragendo os mais
variados meios e figuras.

«O entrecho é conduzido com

ritmo. Sente-se que o autor na

posse plena das suas maneiras,
venceu as dificuldades do tema,..
Um caso da vida actual, imprlq­
gnado pelos costumes da época,
mas ainda um penetrante estudo

psicológico em que as zonas da
vidaíntima são focadas com uma

luz reveladora.
Edição, inuito cuidada, da Li­

vraria Romano Torres, Lisboa.
R.

,

J

Para bons traba lhos,
TIPOGRÁFICOS

PREFIRA A

C}uíúica
ECONOMIA PERFEIÇÃO RAPIDEZ

LOULE

A VOZ DE LOUL:£

Agente em LOULÉ
Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes.

Os dois' expoentes mâximos da Indústria ,Suiça

Pretendeis adquirir;
PEGAMOIDE, PLAsTI,CO CRISTAL, TECIDO DE CAPAS

OU CHAPA ACRÍLICA [VIDRO 'PLÀSTICO?

CONSULTAI:

AUaUSTO D� 1i� .ARTI••
Telefones 282 e 19 LOULE' A p a r t a d o 1,9

Monumento aos Pionei¡'os
Ltl-SO BR'ASILEIRAda . -

aVlocot)
,

mamo» nós ,a liõerâaâe de ape-
. lar para V. Ex,', para. as Bnii-:
âaâe« Oficiais, para a lmprrensa,
Rádio e Televisão portuguesas e

brasileiras, para todas as Acade­
mias e Clubes Aeronáuticos das
Duas Nações¡ para os jornalistas,
escritores e intelectuais (para
que agitem, por todos oe modos
ao seu alcance, este patriótico

. empreendimento), para as Co'
munidades Luso-Brasileiras espa­
lhadas 'fIelo Mundo, para OB nos·

SOs Irmãos Brásileiros, tão gene­
rosos em iniciativas tendentelS a

exaltar os méritos da Raça-Oo-
'. mum, para as Associações Cul­

turais, Recretativas e do Despor­
to, 'para os Portuqueses, d'Aquem
e Além-Mar, que tão beneméri­
toe se mostram na realização de
inúmeras obras e melhoramen­
tos, quer de ,interesse' regionalis­
ta, quer de carácter Nacional, A
FiM DE QUE SEJAM ABER­
'l'AS SUBSCRIÇõES POBLICAS

'

EM FAVOR DA CONSTRUÇAO
DUM MONUMENTO' DEDICA­
DO AOS PIONEIROS DA AVIA-

.

ÇAO LUSO-BRASILEIRA.
/

--oo�oo--oo--oo--oo--o�o--

AVISO

A mais antiga do mercado,
Nenhuma MÁQUINA DE COS- com 10 anos de diferença de qual­
TURA até hoje apresenta tan- quer outra marca, 52% da ex-

tos eÍementos 'novos como a portação total suíça. \
ELNA Supermœtic 'Se for bem comparada será a

Ponto Paris, Ajour turco, etc. preferida.
';

Por iniciativa do Dr. Raul Bae­
ta Henriques, distinto médico pe­
diatra e vereador da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, está a movi­
,mentar-se a opinião púb1ica do
País, no sentido de se erigir em

Lisboa um monumento aos pio­
neiros luso-brasileiros da Avia­
ção.
Parece-nos que a ideia do sr.

I
Dr. Baeta Henriques, contem em

.

,

' s' um verdadeiro sentido de jus-
tiça, que deve ter brotado no co­

ração dé todos os portugueses, '

---------------_,-------------...... ,comó no de Sua Ex.", com a mor-

te do glorioso almirante Gago
Coutinho e por 'isso merecs o

nosso aplapso. !

Além disso, a localização su­

gerida colocaria o monumento
num sítio verdadeiramente apro­
priado. e obtenção de fundos por
subscrição pública dar-lhe-ia um

inconfundivel significado de gra­
tidão dos portugueses,
Com vénia, transcrevemos' a

seguínts parte da moção apre­
.sentada pelo sr. Dr. Baeta Hen­
riques na sessão do Município de
Lisboa, como sequência do elo­
gio a Gago Coutinho.

Cabe. a esta Câmara o ãever
indeclinável de tomar a iniciati- .

VIZ de. materuüiear a gratÍdão
luso-brasileira a tão alta Figura INacional, NAO S6 DANDO A "

AVENIDA DO AEROPORTO O
NOME DE ALMIRANTE GAGO
COUTINHO, COMO,ERIGINDO
AINDA, NiO EXTREMO pA
MESMA, E CONFLU1JJNCIA DA
AVENIDA DO BRASIL, UM
CONDIGNO MONUMENTO EM
SUA HONRA, E ']iAMB1JJM DE
SACADURA CABRAL, E SAN­
TOS-DUMONT, no qual ficariam
gravados os nomes de outros
grandes pioneiros da navegação
aérea âos Dois Países Irmãos,
tais como: Padre Bartolomeu de'
Gusmão, D. Luís de Noronha,
,Jorge de Castilho, Sarmento de
Beires, Manuel Gou/oeia, Brito
Pais, Pinheiro Oorrêa, Humberto
da Cruz" Carlos Blek, Moreira
Cardoso, Sarmento Pimentel,
etc.i.. (portugueses) e : Borres,
Neioton, Braga, etc.: (brasilei ..
ros).
Ficaria, assim,., a A venida'A 1m,i­

rante Gago Coutinho situada en­
tre a Praça dos Herais do Ultra­
mar (actual Praça do Areeiro)
e a âos Pioneiros ãa Aviação Lu-

. s(,-Brasileira (Rotunda do Aero-'
porto), el eæpteeuiorosomente eo­

roaâa por um Monumento, repre­
sentnmdo 'um acto de gratidão e

justiça, que perpetuaria, na sau­

dade âo« vivos e na ,admiração
ãos vindouros, o quanto podem
a tenacidade e génio, dum Povo,
divididó em duas Nações, de He­

róis, Santos e Descobridores, ao

qual cabe, além da glória dos ma-
,

'res; o triunfo Í'rrefutável de' ter
sido o prime-iro a demonstrar ao

Mundo que o ar viria a ser nave­

gável, inventando essas prodigi�­
sa.;; máquinas aéreas - «do maw

leve e mais pesado do que o ar:.

- o Baião, o Dirigível e oAvião.
Para que esta ideia, preito de,

'homenagem de dois Povos Ir_­
mãos se possa tomar uma reah­

dade 'plf'ática nos no�sos dias, to-

PRESTAÇÕES MENSAIS PRESTAÇÕES MENSAIS,
- DESDE 167$00 - - DESDE 112$00

ELNA Máquina de tricotar

Apresenta o novo caneiaâor
1959 simples, como um .brinquedo
de criança.

,

,

, Canelados pares e ímpares
Zig-Zag -'- Plissados, etc.

'

única em que o trabalho não
encolhe - Sem pesos e sem pla­
tinas, faz automãtícamenté todos
os pontos que à. imaginação con-

tcebe.

Agente Local:

José Guerreiro
Rua de I Portugal, 29-31

,

(Continuação' da 1.· 'página)

muito significativa a crítica pu­
blicada no «Diário de Notícias»
de 1 do corrente e da qual gos­
tc-samente transcrevemos a se-

guinte passagem:
'

«Pode bem dizer-se que todo o
Aigarve, pelas mãos do Teatro
de Amadores de Faro, esteve on­

'tem à. noite em Lisboa, com as

suas danças tão vibrantes, os

seus cantares tão belos, o colori­
do dos trajes característicos, a

sua poesia, quer na expressão
mais emotiva ou. de 'exaltação,
quer na .síngeleza graciosa da

smiplicidade popular. A provin­
cia das lendas, tão querida e

admirada em todas as suas ma­
n.restaçõee.: exerce sempre uma
fascinação que atrai. multidões
quando qualquer aspecto da sua.
arte se materializa, com genui­
dade entre nós, Com o espectá­
culo -que o Teatro dos Amadores
de Faro :_ uma revelação sim­
pática e do maior interesse sob
o aspecto teatral' - v:eio realizar
a Lisboa, patrocinado pelo S.N.!.,
pela F.N.A.T., pela Junta de Pro­
vincia do Algarve e com a cola­
boração da tão prestigiosa Casa
do Algarve em Lisboa, maís se

radicou 'ainda no espírito do pú­
bhco a sua admiração pelo ful­
gor e colorido do folclore algar­
vio e pelos sopros de poesía e de
arte que da «costa à serrania»
prepassam pela província do A�-
garve.

'

O Coliseu dos Recreios foi pe­
queno para albergar todo o pú­
blico que acorreu ao verdadeiro
festival algarvio oferecido pelos
organizadores do esplêndido es-

FflTINtlos
'para MENINOS

Martins Ramos
LOULÉ

DELEGAÇÃO DO INSTITUTO

NACIONAL DO TRABALHO
E PREVID1I:NCIA

Enquadrada na Campanha Na­
cional 'de Prevenção de Acidentes
de Trabalho, recentemente aber­
ta por Sua Excelência o Ministro
das Corporações e Previdência
Social, vão os Serviços da Ins­

pecção do Trabalho desenvolver
uma acção orientadora e educa­
tiva que' incidirá especialmente
nas obras de construção civil, no

sentido de fazer cumprir inte­
gralmente as disposições 'contidas
no Regulamento de Segurança no

Trabalho de Construção Civil,
aprovado pelo Decreto n.s 41.821,
de 11 de Agosto de 1958.
Nestes termos, chama-se a

atenção de. todos os interessados,
designadamente os Técnicos res­

ponsáveis, Construtores. Civis e

donos de obras, para as carac­

terísticas regulamentares a que
deve obedecer a montagem dos
andaimes de construção', repara­
cão ou demolição, estandó os Ser­
viços da Inspecção do Trabalho
da Delegação do I. N. T. P., de

Faro, habilitados' a prestar to­
dos os esclarecimentos I e onde
estarão patentes miniaturas dos

tipos de andaimes agora obriga...
tórios.

Faro, 12 de Maio .de 1958

SINO'ER
Vende-se máquina indus­

trial de braço, para calçado.
Tratar na Rua Dr. Olivei- .

ra Salazar, 83 - Quarteira.

.

O Algol·ve em lisboa

Praça da República, 94

LO U LÉ

o PN EU que mais

barato lhe sai por Km.
é'o da

�, � � SZT��..�=.f=---a..- MH .mmamB,�, �...,

.pectáculo a favor da Santa Casa
da Misericórdia de Faro e da
crração do Jardirh-Escola João de
Deus da mesma cidade; uma.
grande noite de entusiasmo' po­
pular, ricamente 'expressíva .,!lo
seu regíonalísmo puro e sincero
e na sua acção de bem:,fazer.»

'

M,ORILIAS

X-X-X--X-X-X-X-X--]f

AS 'TARifAS

são divididas em es­

calões de con'sumo

rGont·i'l1/Uação da 1.' página i

é o seguinte: 1.° escalão--3$00;
, 2,° escalão 1$80, 3.° escalão $80.
O primeiro escalão é variável de
5 a 35 Kwh, o segundo de 9 a 39
e o terceiro para as excedências
do segundo escalão. Os minimos
do cada escalão são fixados pe­
lo número de divisões, variáveis
de 3 a 17 ou mais compartimen­
tos habitacionais, não entrando
na (lua contagem, vestíbulos ou

pátios de entrada, quartos de ba­
nho, retretes, corredores, despen­
sas, celeiros, adegas, etc.
As outras tarifas, as de «ilumi­

nação e OIUtr08 usos», e «de, mon­
tras, fachadas 'e anuncios lumino­
sos», «usos especiais» força mo­

tNZ industrial e força motriz
, 'agrícola, são também escaloná­
dos por minimos' e horas de con­

sumo, tipo determinado de, con­
tador, etc .. Os ínteressados Mdem
procurar obter ,os elementos
anunciados em síntese, através
dos serviços municipais compe­
tentes, Divulgamos os de maior
interesse pú_blico - os respeitan­
'tes aos usos domésticos - por
ser incomportável na paginação
deste jornal, toda a difusão do
novo condicionalismo de venda de

energia electrica, publicado pela
nossa Câmara com data de 15

d� Julho de 1958 e recentemente
aprovado pelas entidades compe­
tentes que superintendem na elec­

trificação nacional.

Em todos os estilos,' das melhores

madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.n am

( ¡ão�an¡a
.

M fA 1r'� � �
Telef. 210 - LO ULE - (próximo ao Hospital)
Est�fos decorações, tapeçarias, oleados, quadros, candeeir?s e ferragens
, 'p�ra móveis - Colchões MOLOFLEX - Mesas e cadelras para

,

CAMPISMO e PRAIA

. o

Preços reduzidos fóra de toda' a cODcorrência-Ning,uém vende melhor nem mais barat

'COLO�AM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES

Execução perfeita de tddos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

/

TELEFONE 216
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à Serra do Algarve
Pelo DR. MANUEL VIEGAS GUERREIRO

(OO;.'lOLUSAO) IX

Ohamam-Ihé assim por comer desalmadamente. O meu guia con­

tou-me que, um, dia, nos Corcitos, o Sete-barrigas se -queíxou de fo­
me e 'pediu uma, açorda.' Comeu-a e, em seguida, em outra casa, re­

petiu a dose. E logo, um nada adiante, volveu a queixar-se de fome e

ingeriu lima terceira açorda. Três de enfiada, nada menos. De outra

vez, em. casa do lavrador Portela do mesmo lugar, deixaram-no à
noite junto de ,uma canastra de figos que ele tinha apanhado. De rna­
.nhã.. lião restava um (tinha-os comido todos). Lamenta-se com fre­

quêneía de, uma maleita que tem, 'que o não deixa comer. Está des­

dentado, sofre de ensiedade, está farto .de sofrer. Enquanto conversé-:
vamos pediu uns tremocítos à dona da casa. Trouxeram-lhe um co­

charro bem, cheio deles. Após tê-los devorado todos, exclamou:
- Não posso, eu não posso" córner tremoços, não tenho dentes

paraeles.' -

E daí a pouco comia connosco um bom pedaço de pão com peixe.
Ao despedir-se sempre lhe fui dizendo:
- Tome muito cuidado com a saúde, ó amigo, que vossemecê es­

tá deveras mal!!!
E sumiu-se...

Chegou, entretanto, o dono qa casa. Estávamos no fim da refei­

ção. Peixes num prato, peixes no coração das 'brenhas são caviar em

ínesa de príncipes. O homem salvou-nos, e andando de um lado para
(I outro não, tirava os olhos do apetecido alimento. Tinhamo-Io com

abundância e pudemos oferecer-lhe o que estava à vista. O serrenho
arregalou os olhos e ainda tartamudeou um Não Senhor muito aro-.
gado na goela; o braço, porém, adiantou-se à frouxidão índístínta
da voz. Foi, sem dúvida, por isso, e também porque 6 meu guia lhe
disse muito àpuridade que eu era Doutor, que o homem me ofereceu

'fidalgamente a melhor cama que tinha. Sono repousante e plnso que
merecido até ao romper do dia. ' "

Fazia frio e corriam velozmente no céu nuvens muito carre-

gadas. ,

- O tempo rodou p'rás bandas do 'pego e vamos ter chuva,
observava judiciosamente o serrenho, de naríz no ar e braço apontado
ao Sul. '

/
Olhei, em volta e fixei com algum alívio o alentado para-chuvas

do meu companheiro.
,

O Montinho fica num alto e é constituído pelas dependências de
um SÓ morador. No fundo da vertente norte corre a ribeira do Vas­
cão, a clássica linha natural que divide O' Alentejo do Algarve. Para
além dela, em um morro, acomoda-se o burgo alentejano de Corte Fi­
dalgo. Para lá abalamos, em busca do Sítio das Éguas, perto, a su-

doeste e de novo no Algarve.
'

Corte Fidalgo, em cima, é um burgo semelhante aos de que falei.
Urna velha assomou a um postigo e veio para a rua clamar da vida.

Supôs, talvez, que fôssemos autoridades.'
___: É uma vida negra a que a gente leva!
Olhei para dentro de casa e não vi lugar para o crucifixo. Per­

guntei por ele. Respondeu-me:
- A gente, agÜ'ra, já não usa isso. .

, Soube, em Barrigões, ,que"não iam à missa. A 19reja fica longe,
objectaram-me. Pouca fé, nenhuma assistência espiritual a almas
propensas, pelo isolamento em que vivem, à meditação e reflexão. É
este também um grave problema a que urge darImédíata solução.

Na ribeira do Vascão, que ainda urna vez atravessámos, pude
ver um típico sxemplar de carvalho. Até aí, só a carvalheira se es­

parrmhava pelo chão. Dizem-me que e§ta árvore aparece frequente­
mente para os lados de Odemira. Estes fundos da Serra Chã, frescos
e húmidos, atapetam-se aqui e além de manchas de fetos desconhe-
cidos da Serra Brava. '

As terras limítrofes do SítiO' das Éguas estão, densamente povoa­
das de sobreiral, como já acontecia nos outros montes, !>- que será
devida esta riqueza silvícola tão em contraste com a, relativa nudez
destes terrenos montuosos? A germinação espontânea de sementes
carreadas da Serra! para o Monte, e caídas nas cercanias dele? 'A
existir ao tempo da fixação da. gente e a ser poupada para dar som-
bra a homens e gados? '

Neste Sítio das Éguas travou-se, breve e animada conversa em
uma roda de habitantes do Jugar. Um cego espertalhão excedia a to­
dos em saber e vívacídade, Uma aluna do Liceu de Faro veio cumpri­
mentar-me.

- Gosto mais de viver aqui do que na cidade, dizia.
- Acredito, vamos ver se mantém essa preferência pelo tempo

diante. ,,'

\ Em menos de um credo nos pusemos em Sobreira. Transpusemo­
-la, sem detença. O Monte do Alganduro estava ã vista, rente ao ca­

beço da magestosa colina do mesmo nome. Nem a nota pitoresca do
moinho de vento lhe falta para lhe realçar a beleza.

'

O m,eu companheiro aponta para uni sulco negro e profundo que
fende, de alto a baixo uma sobreira e explica: '

- Aquilo foi obra de um raio. I

, E subimos ao Alganduro. A vista alcança para todos os lados
formosos e extensos panoramas. '

De folclore é, que nada recolhi. Uma serrenha rica deu-nos água
c, assentos, mas tirou-nos teimosamente todas as esperanças de con­
tos e can!iga.s. Estaria desconfiada e fe,chava-sé na negativa.

- Nao há velhos, nem ·velhas. Aqui. ninguéfn sabe disso.
E o tempo voava para. a tarde. Merendámos na Ameixeirinha

cerca de uma fonte dE) água turva, da, tal água, férrea, medicinal:
muito boa, «o que há de melhor», na expressão do meu gUia, mas que

, 'me' não convenceu.

,

E pelo Rio Seco abaixo nos fomos abeirando do ponto em que se
la f�char a linha sinuosa do nosso itinerário. Neste fim de viagem fui •

OUVIDd? com interesse a história aventurosa ·do meu companheiro de
excursao, que passou dois anos no Brasil e sete na Argentina, de onde
regressou com uma dúzia de contos, que lhe não deram para nada,
achando-se, hoje tão pobre como dantes.

, '

_

E aqui fica terininado o breve e apressado relato de uma excur­
sao de dois dias pela Serra do Algarve.

Lisboa, Outubro de 1956.
'.

Sm'ilio Gamp.os Garoa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇA�
CONSULTAS EM LOUL�

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU

às' 2.as e' 5.as feiras, a partir das' 13,30 horas.

DOS OLHOS

(ASA, N Â T·A L
Mendes & Mendes, L.da-

12, - Avenida MarçBl Pacheco - 14

-'_ L O U L·É --

O malS completo sortido de todos
os artigos de Criança

Artigos Regionais Retrosaria Flores Artificiais
-

Material EPI
da conceituada firma:

Ed. Ferreirinha & Irmão,' L.da

A melhor' e mais experimentada fabricação
s T o N SP L

CAVILHAS
C

PISTON
S A S

DE
A M I

SEGMENTOS

para .rodos os, tipos $ie motores

INDUSTRIAIS .: AUTOMÓVEIS -- MARÍTIMOS
MUTOS -- VELOMOTORES'

Depositários para o A L �G A R V E .

Fomento' Industrial e A.grícola do� A(garv�; l.da
do Mercado -r-: F A R O

I.

"38a,
'

Telefones: l 6:t 9
I Condições especiais para Stand,5 e o.ficinas

« S t o c k » completo para entregas imediatas

Lérgo

I Ligações à Esfoção doC. feno
(Oontinuação da 1.· página)

gresso e das exigências da vida
actual.
Já em tempos os Iouletanos Iu­

taram denodadamente pela conse­

cução dol desvio da .línha do ca­

minho de ferro de maneira a to­
car na vila, e" só circunstâncias
ocasíonaís impediram que tal as­
piração se efectivasse. Essa as­

piração está adormecida· porque
os fados não se apresentam pro­
pícios. 'Quando for ocasião brota­
rá veemente e clamorosa, porque
ela está sõmente adormecida, mas
não extinta, como se sabe. Entre­
tanto, para obviar à sua falta,
carecem a vila e seu concelho de
ligações fáceis e cómodas aos ca­

minhos de ferro e nesse sentido
_ trabalha e luta.

'

Estamos seguros e conñados de

que esse 'objectivo será alcança­
do.
Diz-se que essas ligações, par­

tam de onde partirem, darão pre­
juízo às empresas exploradoras, e

qua já exístírám e que, por tal
motivo, tiveram de acabar. Te­
mos por obrigação acreditar no

que nos é assegurado e apenas
baseados nessas precisas infor­
mações é que vamos raciocinar.
Diz-se que a maioria das carrei­
ras de algumas empresas rodo­
viárias deixa hoje prejuízos.
Sendo assim, porque não foram

já extintas . essas carreiras que
são' deficitárias há muito tempo,
quando as carreiras que aqui se

estabeleceram tiveram logo que
acabar, �m virtude de inquérito a

que se procedeu? Po'rque motivo
só estas tiveram que acabar e

não acabam todaS as outras tam­
bém deficitárias?
É uma pergunta que deixamos

em suspenso.
Também queremos referir-nos ..

á urna afirmação' que fizemos em
escrito anterior e que inexpllcà­
velmente melindrou quem não ti­
nha que melindrar-se, vis,to que
não temos intenção de melinQx'ar
ninguém.
Dissemos o que temos ouvid,o

e salta aos olhos de toda a gente.
Não há hoje carreiras de ca­

miop.etas para estudantes de Lou­
lé a Faro, porque estes são em

número diminuto, e não mantêm
uma carreira pelo sistema de
aluguer porque se tornaria in­
comportável para os mesmos es­

tudantes estipendiá-Ia. Muito
bem. Mas se houvesse boa vonta­
df: em satisfazer as legítimas as­

pirações dos pais dos alunos, ha­
veria maneira de se criar uma
carreira de camionetas que, par­
tindo daqui a horas convenientes,
transportasse os alunos e outros
passageiros, tocasse no Liceu e

viesse ao ponto de chegada ha­
bitual, pois não estando em Fa­
ro estabelecida qualquer carreira

interurbana, nada impediria que
isto se fizesse.
Corno não há pessoas ligadas

àE' camionetas a quem isso inte­
resse, não se pensa no caso, mas
se amanhã isso vier a acontecer,
se verá, como logo aparecem so­

luções. Porque o lema de bem
servir, deve actuar para ser cum­

prido e respeitado como lema que
se quere impor, e que deve, em

;Primeiro lugar, ser acatado por,
quem o estabelece.
Ou não' será assim?

'. ,TornaJIlo¡¡ a afirmar da manei­
ra mais' categórica e absoluta
qlJe nos não anima sombra de

má vontade, que nunca tivemos
nem temos, contra qualquer em­
presa rodoviária e tão somente
desejamos o progresso e o desen­
volvimento da nossa terra, sem

prejuizo dos Iegítímos' interesses
das mesmas empresas. Que se

procure conciliar interesses e

não, pelo contrarío, olvidar os

qus são justos e inteiramente ra­

zoáveis e defensáveis.
,Também' "não consideramos

aceitávei que se pretenda calar e

abafar os assuntos que devém e

carecem de ser tratados e deba-
, tidos por quem sinta necessidade
'de Í) fazer. Todos os dias se' vê
pelos jornais notícias de reclama­
ções formuladas pelo �ais fora,
no sentido de melhorias de trans­
portes para atender conveniên­
cias de trabalhadores, estudan­
tes, empregados e outras, e sem
os assuntos serem tratados e'de­
batidos não se sabe se são aten­
diveis ou p.ão.
Continuaremos até que satis­

fação seja dada ao povo desta in­
feliz terra, que à força de tanto
lhe quererem; muitos contribui­
rão para a prejudicar.

Um Louletano

Quart�irão no centro da
Vila de Loulé, onde esteve a

Pensão Castanho:
Vende-se todo o bloco ou

cada prédio em separado.
Tràtar com o advogado

Sancho e'Brito, em Loulé.

(RISlER H B ;1,2 95
Automóvel em bom es�

tado, vt'nde-se.
Nesta redacção se in·

forma.

I

Telefone 12

TEODORO GONÇALVES SILVA

BO!,iqueime

Associacão de Assistência
, .

à Mendicidade de Loulé

RECEITA

Conta de Gerêncià do ano de 1958

DESPESAS

Saldo do ano ante­
rior. .

Cotizações de sócios
Juros de' capitais
depositados.

Subsidio do Inst.
Ass. à Família .

Idem Goverrio Civil
de Faro ....

Idem da Câmara M. '

de Loulé ...•

Subsidios eventuais
Donativos de parti­
culares

55.333$10
53.254$00

604$50

11.999$00

15.000$00

12.000$00
32$50

285$00

------------------------------------------------------------

Milho AmOl'elo do Algarve
PARA SEMENTE' OU CONSUMO

SE PRECISA COMPRAR

Consulte

148.508$10

Ao darmos à publicidade as

contas ,do ano findo, temos espe­
cialmente em vista torná-las co­

nhecidas dos nossos associados,
que de uma maneira altamente
nobilitante e abnegada veem
combatendo a mendicidade na vi­
Ia, a qual chegou a ser motivo
de tristeza de muitos que se in­
teressam pelo bom aspecto so­

cial da terra, e não poucas ve­

zes, de vergonha, pelo espectácu­
lo que representava aos olhos de
naturais e de estranhos.
Vai longe, feiizmente, o tempo

em que a mendicidade andava em

bandos miserandos pelas ruas e

praças' da' vila, importunando
quem passava ou quem vinha vi­
sitar-nos, E' dizemos mendícída­
de, e não pobreza, porque .esta
envergonhada, recatada e triste,
sofria e não andava aos grupos
opor. .

essas ruas, exagerando' fal­
.

tas e aleijões, para armar à cá-
ridade pública. A mendicidade

era, na sua maior parte, =constí­
tuída por vádíos e·madraços que
nunca quízeram trabalhar e en­

tendia que a socíedada havia de
sustentar os seus vicios.
São ainda

�

os mesmos que, em

tr-ntatívas de recidiva, aparecem
furtivamente a mendigar pelas
ruas mais escondídas ou pelos ar­
rabaldes, ou ainda os que fugi­
dos à repressão que O' Governo e,

as autoridades vão exercendo nas

várias localidades, se deslocam a
'

Loulé em camionetas,ou outros
meios de transporte, à fazer aqui
a sua colheita, o que lhes vai
sendo vedado em toda a parte.
Aqui se avisam 3.& pessoas que,

iludidas na sua boa fé, julgam
ver na sua presença um, pobre
necessítado, ,quando é apenas um

foragido à perseguição que nou­
tras"localidades vão tendo, como

individuos que fizeram da. mendí­
cidade profissão, por nunca te­
rem querido ao trabalho dar o

seu esforço, Viveram sempre (Ia
mandriice e assim querem contí­
nuar,' eomprometendo as dílígên- .

cras superiormente empregadas
para acabar com essa chusma de

,

EDITAL
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro;..
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz sab,er qUe GEN­
TIL PEREIRA requereu licença
para instalar um forno: de cozer

pão à maquia em regime de tra­
balho caseiro e familiar autóno­
IIl('I e uma moagem' de cereais
(farinha em rama), incluídos na

:> •• classe, com os inconvenientes
de barulho, fumo e perigo' de in­

cêndio, situados em Almancil do
Poço, freguesia de Almancil, cono'
C'.t'lho de Loulé, distrito de' FarO',
cnnfrontando ,ao norte com Ca­

minho, ao sul, nascente. e poente
com o requerente.
Nos termos do Regulamento

das . Indústrias Insalúbres Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de ,30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença. requerida' e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição IndustI'ial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
!<'aro, n.· 2 - 2." (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 4 de Maio de 1959

O Engenheiro-Chefe da Cir­
cunscrição

J000 Ant6nio da Silva Graça
Martins

/

Vende-se um prédio, si­
to em frente das Bicas Ve·
lhas.
Tratar na Rua Teófilo

Braga, 21-1.° - F A R O.

Tres p ass'a -se
CASA para qualquer ramo

de 'negócio em frente ao Mer­
cado desta vila;
Nesta redacção se informa.

,
.

PRÉDIO

,

I

Gratifieação ao Co­
zinheiro .'

Comiso de cobranças
Reparação de uten­
sílios . .

Impressos e expe­
diente. �.'

Déspesas de Insta­
lação .

Compra de géneros
'para refeições.

3.600$00
4.162$90

\

37$50

219$20,

120$90

85.725$90

93.866$40
Saldo para o ano

seguinte:
Deposít.v na C. G.
D. C. P.

Em'Caixa •

51.063$00
3.578$70

148.508$10

vádios que nos envergonham co­

mo nação, civilizada. A caridade
não deve exercer-se directamen­

te, de mão a mão, que é sempre
deprimente para quem socorre, e

vexatório para quem, verdadeira­
mente necessítado, a receJ>e.
'Solicitamos, por isso, a todos

es Iouletanos que não prejudi­
que a alta missão da nossa Asso­

ciação, por todas as pessoas de'
boa vontade constituida, .que pro­
cura e deseja melhorar e ampliar
C3 seus serviços assístencíaís,
não vexando quem .soeorre, como
é humano e coerente com.os ver­

dadeíros sentimentos de carida­
de e ditames da consciência.
Pedimos, por .ísso, que não se­

jam dadas esmolas em público e

qUe se .dístríbuam por intermédio
na Associação que ·em boa hora,
l"Ji, criada para assistir aos po­
bresínhos desamparados da nos­

sa terra, ou por outros meios in­
drrectos de o fazer.
Bem hajam, todos os qus nos

'auxíharem,
A Direcção

H O R,T,A
Vende-se, uma horta com

muita água e casas de há­
bítação, com frente para a

estradá- de S Braz.
Tratar c o In Maria da

Conceíção Madeira, Rua
Antero ,d'e Quental, 34.,

FARO --

Tltibunal Judicial
Comarca de L o u lé

ANÚNCIO

1.a publlcaçâo
Pelo Juizo dé Direito desta

'comarca, segunda secção, cor­
rem éditos de trinta días, con­
tados da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, citan­
do o reu José Gonçalves, ca· '

sado, pedreiro, ausellte em

p¡;trte incerta, com última resi­
dência conhecida no sítio do
Carrasqueiro. freguesia de Pa·
derne. concelho de Albufeira;
desta comarca de Loulé, para
no prazo de vinte dias, poste­
rior àquele dos éditos, contes·
tar li. acção ordinária de inve�(
tigação de paternidade ilegíti·
ma que lhe move Olimpia Ca·
brita Guerreiro. na qualidade
de representante de seu filho
menor, José Leonor Guerreiro.
Este pede na referida !",cção
que seja reconhecido como fi­
lho ilegítimo cJo reu para to­

dos os éfeitos legais.
Loulé.30 de Abril de 1959.
o Chef� da 2." Secção

Ant6nio Ilídio Assis da Veiga
, Verifiquei

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

VEfiDE�SE
Um prédio de 1.° andar,

com 14 divisões e armazem,
na Rua Martim. Farto, n.O 1.
Tratar com António Brito'

Bota - Loulé.

Quem não anu.ncia es·

conde-se.
'Apareça aos olhos de

todos e a sua vida pro­
gredirá.
Anuncie em

«A Voi de Loulé»
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LOUL�

LAVRADORES.!-
I

SENH'ORES
Chegou a époco própria de resolver os seus problemas de, regas

A CASA ESPECIALIZADA JOSE .DE, SOUSA PEDRO ,Rua 5 d'Outubro, 29 � 33-LOULÉ
Proporcionar -Ihe-é as maiores facilidades para resolver as suas dificuldades!

Tubagem, Acessórios, Correias,
,

e, Liqadores etc., etc ..

Bombas, Grupos Moto­
e Electro- Bombas ..�Motores,

-Bombas
S,E,GUROS.
PNEUS ETC.

Comissão V�natól'ia Concelhia -'d'e loulé
,

,

«A VOZ DE LOULll'J:. - N.·'18I
- 17 !ie Maio de 1959

TRIBUNAL JUDICIAl
da Comarca de Loulé
ANUNCIO

Com a presença de mais de
duas mil pessoas, realizou-se no

dia I.· de Maio, nesta localidade,
a tradicional e característica fes­
ta da Fonte Grande. O vale' on­
de se encontra it' festejada fon­
te, repleto de g-ente, entré a qual
se destacavam alguns turistas in-

: ,gleses 'e amerícanos, apresentava
um aspecto deveras inter.essante
pelo 'colorido da paisagem 'e dos
trajes femininos.
Ambiente de alegría pura,' sã.

Houve a costumada ordem; o sol
deu o seu contributo de luz .res­

plandecente; os componentes dos
Ranchos Folclóricos cantaram e

dançaram bem
'

os seus típícos
corridinhos e bailes mandados, a

Filarmónica Artistas de Minerva,
de Loulé tocou bastante e encheu
o vale de música agradável e,
nos intervalos, apreciou-se a bela
colaboração dos rouxinóis que es­

te ano vieram em maior número
cantar para a nossa ribeira.

'

O saudo Iíquído da festa foi de
3.087$80, importância que vai ser

empregada no calcetamento e re­

gularização de uma parte da rua
da Fonte Pequena.

- De visita a seus pais, en­

contra-se nesta localidade o sr.

'I'omé da Silva, natural deste po­
vo, que há anos reside noCanadá.
- Faleceram -recerrtemente as

seguintes pessoas desta fregue­
sia.
Jnácia. da Conceição, ,com 76.

anos, das Sarnadas; ·José Ventu­
ra, com 74, anos, de Benafim
Grande; Maria,Cândida Sequeira,
com 87 anos, de Alte; Joaquina
Maria, com 76 anos, da Cortinho­

la; Isabel Filipe Martins, com 45

anos, do Freixo Verde; Maria

lsabeI, com 87 anos, da Nave dos
Cordeíros ; Joaquíàa Guerreiro
Afonso, com 90 .anos, de Alte;
Rosáría de Jesus Guerreiro, ,com,
79 anos, de Benafim Pequeno; Jo­
sé Inácio, com F9 anos, de Monte
Curral; Maria da Conceição, com
72 anos dos Soidos; José Viegas,
com 72 �os, d� Benafírn Grande;
Gertrudes da Conceição, com 72

anos, de Esteval dos Mouros; e

Cristina Rodrigues, com 83 anos,
do Espargal.

Por Casimiro de Brito

jnridenle de 'Rcparlicño
E O,I'T,A L De novo ,voltou a Primavera

com a sua eterna mensagem de.
cõr, luz e juventude.
Com o seu regresso voltaram a '

povoar-se, animar-se e, temar vi­
da os jardins. , ,�
Jardins! Quem não t&á já aí

passado alguns mOmentos à som­
bra duma árvore ou não terá pro­
curado momentaneamente uma

fuga de espírito!?
Ao descrever um jardim; há

que fruar na.s árvores como ele­
mento fundamental no seu con­

junto e qUe tanto contribUem pa­
ra o seú 'embelezamento, nos seus
tons verdes, desdé o verde-vivo
ao verde-seco; frondosas na sua

folhagem; acolhedoras' na sua

sombra que sémpre nos convida
a descansar. Mas não são só es­

tas que o constituem e senão ve­

jamos aqueles bancos vermelhos
Il contrastar com o seu oerâe;
não muito longe está um' lago,
onde a água límpida e transparen­
te se agita,' por aqui e rui can­
teiroe atapetados fle. relvados"
onde crescem uma variedade de
flores, desde as rQsas aos goivos
'e outras. '

.

E o jardim também tem as

suas figuras, tipos que a ele per­
tencem: eis o jardineiro com uma
mangueira regando" um canteiro;
al água> cai em caseata sobre as

flores dando-lhe um pouco da
[rescura de que elas neceesüam.;
além outro corta' a relva; acolá
junto ao lago num banco dois
velhotes cavaqueiam animadora­
mente; aqui um glY'upo de crianças
fazem uma roda, cantando velhas
cantigas, mas sempre noVas em
cada geração; noutro banco um
rapaz solitário está' absorvido pe-'
la leitura; a. um canto um grupo
de rapazitos joga' ao pião; e aS­
sim perpassam pela nossa retina
algumas figuras habituais, que,s.e
pode dizer qUe dele fazem parte,
Por toâoe os .laãoe os candiei­

ros, que de dia passam âeeperce­
bido'S, mas que a noite' o iluminam
com a sua luz suave a espreitar
PO?' entre a folhagem; àqui e ali
esvoaÇam, borboletas muttiooree,
no espaço as aves cruzann.-se exe­

cutando curiosas evoluções e a

envolver tudo isto o céu claro, lu­
minoso e azul., Eis algo do que
�e vé no jardim, que o constit�i,
e se enquadra no seu cenário de
floree, árvores, perfume' e músi­
ca, porque tudo é afinuJ. o pió­
prio jardim. I

E ao anoitecer quando a eSCM­
riàão tudo envolve com ,seu man­
to neçro, ele também aâõrmeoe;
adormece a ave que aí canta, u,

borboleta que aí esvoaça, a flor
que ai vive" para no. outro dià
despertar e de' novo voltar à vida.

A Comissão Venatória Concelhia. de Loulé, faz

público que, em sessão de 4 de,Abril de 1959, deliberou,

de harmonia com a Lei e no propósito" de fomentar a

protecção às espécies cinegéticas, pagar os cascarrões

de ovos de perdiz ao preço de $50cada, até 15 de Julho
do corrente ano, e premiar todos os indivíduos que aba­

tam animais nocivos à caça.

Romance de, A. ,SANTA CLA­
RA - Edição do Autor

Acabo de virar a última página
do livro de A. Santa Clara, «In­
cidente de Repartição». Obra vi­
gorosa, fundamentada numa po­
sição firme, justa, sobre o senti­
do da vida, não podia deixar de
ser um depoimento, humano, vá­
lido - um depoimento ,constru­
tivo, sem mistificações literárias,
verbais, nem pretetnçõss sub-rep­
ticias, falsas.
Obra 'essencialmente pragmá­

tica, vinculando uma dia:léctica
com raízes nos valores dó espíri­
to, é, portanto, o fruto de uma

meditação profunda, consciente,
racional sobre a vida e os seus

problemas. Santa Clara depõe,
baseado na, sua experiência, con­
tra ou a favor dos temas que
despertam a sua atenção, com

um' desassombro requintado, isto
é, alicerçado em noções perfeita­
mente digeridas' sobre os moti­
vos que a sua perspicácia actua.

Os seus heróis de trazer por,
casa, de todos os dias são os

monos despersonalízados de uma

socíedade em crise, os comparsas'
desta fauna vermicular que se

,

nos impõe, ,descompondo-nos, de­
. vido ao seu perfeito comporta­
mento 'como zeros à direita da
vírgula social, convencionaL ..

Nós, os outros, os Rogérios, esta­
mos à esquerda da vírgula -r--. na­

det nos vale excepto o nosso «tu­
do», o facto de estarmos de acor­

do connosco, por exemplo. ,

Santa Clara acusa. Nós" com

Santa Clara .somos os acusados
e os acusadores. Que, este depolo,
mento enérgico, oportuno, nos

sirva de estimulante para a des­
coberta' 'de nós mesmos. '

(C, B. - 30/IV/59)

l. a publicação
Pelo Juizo de Direito desta

'comarca, segunda secção, cor­
rem éditos de 30 dias, conta­
dos da segunda e última pu'
blícação deste anúncio, citan­
do os reus Carlos Alexandre
Santana, também conhecido
por Carlos Farrajota, casado,
e Manuel Guerreiro Filipe,
solteiro, maior, agricu.ltor, au-

I sentes em parte incerta, com

últimas residências conhecidas
respectivamente no sítio' do
Garrão, freguesia de Alman­
cii, desta comarca, e Rua
Elias Garcia, n.? 154, Amado­
ra, comarca de Lisboa, para
no prazo de dez dias, poste-,

ríor àquele dos édito." contes­

tarem a acção de divisão de
coisa ,: comum que contra '�
citandos e outros movem Ro­
salina Felizardo Filipe, soh
pena ·de se proceder imediata­
mente à nomeação de peritos,
seguindo-se os ulteriores ter"

mos do art." 1.051 e seguintes
do Código do Processo Civil.
A autora pede na referida ac­

ção a divisão do seguinte pré­
dio: Um montei composto de
terra de semear com árvores
e casas de habitação com de­
pendências, no sítio dos Cabe­
çados. freguesia de Almancil.
que no seu todo, confronta do
nascente com Manuel Frede­
rico e outros, norte com [oa-
,quim Manuel e João Nunes,
poente com Manuel Filipe e

António' Bota e sul António
Marum, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
sob' o n," 30.446 a fis. 158 v"
do' livro B - 77 e inscrito na

matriz rústica' sob o art." n."
3:692' e, parte urbana sob o

art." n'O 1.437.

Loulé, 6 de Maio de 1959.

A COMISSÃO
------------------------------------------�----��

A PROPAGANDASíntomas
da nosso época da Tourada à Perluguesa

no ESTRANGEIRO,
A propósito do local em que,

sob este título se comentou, no
,

nosso numero de 15 de Março fin­
do, uma dívergencía àcerca do
sorteio de um aparelho de T. S.

F., recebemos do Grupo de Aljus­
trel nela visado, uma extensa car­

ta em que se 'apresenta uma di­
versa versão do facto.

'

, Na impossibilidade de publicar­
mos a cartæ na integra, o que não

prejudica os seus signatãrios,
transcrevemos os seguintes perio­
dos:

Um dos espectáculos que os es­

trangeiros mais apreciam quan­
do visitam o nosso País é a tou­
rada, já que nela encontram co­

lorído e alegria e, o tradicional
.arrojo dos cavaleiros, bandart­
lheíros e moços de forcado.
Precisamente para tornar maís

conhecido lá fora o nosso toureio,
Il Shell Portuguesa editou em ín­
glês um sxcelente trabalho, da au­

toria do sr. Tenente Jorge Fer­

reíra, 'intitulado «Bullfighting in

Portugal», que tem a Ilustrá-lo

optimas fotografias, de esperas
de touros, de cavaleiros em pra­
ça e de arrojadas pegas.
«Bullñghtíng in Portugal», cu­

ja versão .ínglesa é do sr. Luía
Marques, vai ser largamente dis­
tribuido' no estrangeiro.

'«O sr. Castanho não ofereceu
08 'bilhetes, porquanto declarou
que no final se 'fariam contae,
além disso nem conhecia "parte
da.:; pessol1;8 que compunham o

grupo. ,

.'

- Esse senhor dirigiu-se à bi­
lheteira para comprar OB 7 bi­
lhetes (e só essee ) mas avistou
n.,� sua frente uma pessoa conhe­
cida a quem transmitiu o pedtido
e que lhos entregou de seguida.
O sr, Castanho guardou 08 refe­
ridos bilhetes «naturrumente» ou,

com dupla �ntemção '!
,

- Também é falso ao dizer,
que lhe escreveram cartas de Al­
justrel «que dividisse o prémio se­
não apresenta queixas ...:..

- ConvidaJlnos o senhor Casta­
nho a apresentar a referida car-

ta.
'

A, p�soa q,ue realmente com­

prou os büñete« veio procurar o

sr. Castanho; dizendo que o pré­
mie tinha-saido justamente num

ãos bilhetes que há pouco lhe ti­
nha entregue.

'

Nessa rutura, o sr. Oastamño
æpreesou-se a ir levantar o apa­
relho, tendo o assunto sido ime­
diatamente ventilado e ainda no

recintO' da festa.
I Após breve troca de impres­

sões e 8Ugestões entre todos, al­
guém de sua família foi de opi­
nião que o prémio fosse sortea­
do pelos componentes da gruP,fI,
aa que Os de Aljustrel, opinia­
?'am ser mais lógico que este fos­
se dividido por' todos, uma vez

que não se fez a distribuição dos

bilhetes, quando da entrada para
,o rem.nto da festa».

TE�R-ENO
para construção

VENDE SE, na Avenida

[osé da Costa Mealha.
Nesta redacção se informa.

N. R. - O -' livro merece a's

aplausos que lhe renâe Casimiro,
do Brito" quando; 'critica; acerosa

e mereciâæmeate, os homens e a

sociedadé âo» nossos dias" com o

brilho da pena do seu autor, mas
quanto 'a nós, pomos-lhe algumas
r'es(1Tvœs sobre certos pontos em

que pretende fazer doutrina. A

sanção que dá, por exemplo, à

solução de mancebia da mulher

que se separou do marido, tra­

du;� uma orientação pelo menos...

amoral e dissolvente. São pon­
tos de vista, mas achamos con­

veniente prevenir o 161.tor.

--oO--Oo--OO--O<r-Oo--OO-00:-

o.

'VIR'DA
de propriedades
Por motivo de partilhas, ven-

I
dem-se, pela .melhor oferta, as

propriedades do falecido Manuel
Marrachinho:

I - Uma courela de terra de
semear. com árvores, no sítio do

Concelho, freguesia de S. Clemen­
t.:! de Loulé. I

II - Uma courela de terra de
semear com ãrvores no sítio da
Portela do Concelho, fr:eguesia de

S Clemente.
m - Um monte com terras de

semear, sequeiro e regadio, árvo­
res de fruto, 2 noras, càsa de ha-,

,bitaçãd, e todos os utensilios de

lavoura, no sítio da' Nora de

Apra, freguesia de S. Clemente'
âe Loulé (junto à estrada/Loulé
- S. Brás).

Enviar propostas a José Roche­
ta Morgado - Aveniqa José da

Cos,ta Mealha, n.· 1 -' Loulé.

O Chefe da 2.' Secção

An�ónio nídio Assis daVeiga
VÉRIFIQUEI

o Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

Uma'serrana

Despedida
«A VOZ DE LOULll'J»,- N.· 181
- 17 de Maio de 1959,

José Maria Mendes e Udia Mi­

guel Figueiras Mendes, tendo re­

tinido para o Canadá, onde vão

fixar residência, e não lhes ten­

do sido possível despedir-se pes­

soalmente, devído à brevidade da

partida, de todas as pessoa.s' de
suas amizades e relações vêm fa­

zê-lo por este meio, oferecendo

os seus limitados préstimos em

Mont�eaJ.

Treque a sua bateria

,por urna

Tlt¡bunol' Judicial' Empregado
com a 4 ..

a classe, precisa-se
para as bombas .de �asoil e

gasolina em BohqueIIn�.
Dirigir à Teodoro Gonçal­

ves Silva - Boliqueime.

Comarca de Loulé

ANúNCI-O

O Grupo de Aljustrel
MAIOR RENDIMENTO
M A IOR E C O N O M IA

Consulte o Agente
em LOULll"l

Manuei Francisco
Guerreiro

Propriedade
VENDE-SE uma proprie�

dade, próximo do monumento

ao' Eng.o Du'arte Pacheco,
com casas de habitação, ra­

mada e dependências agríco­
las. Caminho de' fácil acesso.

Nesta redacção -se informa.

\

2.a publicacã6
Pelo presente se faz sab�r

que por sentença de hoje, foi
declarado em e�tado de fa­
lência Manuel Maurício Go­
mes dos Santos, casado, co-
'merciante em nome indivi­
'dual, residente, nesta vila e

actualmente ausente em par:­
te incerta do estrangeiro,
tendo sido fixado em 15
dias, o prazo para os crédo­
res reclamarem os seus eré:­
ditos, que começará a cor­

rer a partir da primeira pu­
blicação do presente anún­
cio e nomeado administrador
da falência o Solicitador,
Senhor Geraldo dos Santos
Estevens, c o m escritório
nesta vila de Loulé.

Loulé, 21 de Abril de 1959

Não pague
do que vale

-- -� --��..,_

Largo Gago Coutinho

Telef. 36

�---------------------------�--�------....--------� •

maisUnião, de Camionagem
d�', Carga, Limitada

LOULK

Tltanspol·�es .. de (oltgo POI'O todo o País'

PARA MOBILIAS E ADORNOS
PARA O SEU LAR.

IF

HORACIO PI ¡if!&\ fA_�,l�IUWTOprefira a casa

(antiga firma PINTO & PEREIRA), '

..

Avenida �osé 'da Costa. ,Mealha - L O U L É

-'

Rua Padre António Vieira.
Telefones 22 e litO

L O U L' E'

,
,

M'O B í L lA S ESTOFOS _. T A P E ,ç A R I A S'_.

O Chefe da 1.' Secção

Joaquim Guerreiro Brasão
(que resolve o problema
do enceramento periódico)Agente do famoso produto,

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

D e le g a ç ã o e m L I S B O A

Rua dos Douradores, 12 e II¡ Telef. 368788

As mobílias são entregues em casa do cliente

em furguneta própria da casa

P ro e ç os f o r a. d a

concorrêrlcia
Marino Barbosa Vicente ,Tú",ior



DESPORTOS [UravilHtãO6
(Oontinuação da 6." página)

carro que seguiu o Valério. e, as­

sim, podemos acompanhar de

perto, e integralmente, a prova
do campeão.
Valério iniciou a corrida em

bom andamento, com pedalada
certa e regular, e em Quelfes al­

cançou o seu companheiro de
I

equipa, Jorge Valentim que o ha­

via 'precedido na partída, Este
ainda tentou reagir, mantendo-se
lado a lado, mas breve ficou para
trás. Em 'Santa Catarina estava
à vista Fernando Espada do Gi­
násio e aproximava-se a subida

.

d.J Bengado. O andamento b�ixou
um pouco, mas Valéri.o contmu�­
va na mesma pedalada certa, rr­
tmada e sem esforço aparente, e

a meio da encosta alcançava o

corredor do Ginásio, o que dava
urn avanço de 4 minutos sobre es­

te ciclista, 4.0 na classificação ge-
ral.

1'

A junção dos dois ciclistas, a-

do a lado durante algum tempo,
originou uma luta vibrante! Mas

Valério ultrapassou Espada e

atingiu o cimo da subida com al­

guns melros de avanço. Em S.

Brás de Alportel a distância man�
tinha-se, mas na descida para Fa­

ro, Espada recupera e alcançou
Valérío. Na estrada plana antes

de Faro, Valéria, rolando melhor,
voltá. a distanciar-se do. corredor
do Ginásio, que não mais o alcan­

çaria até à meta.
Valério fizera uma excelente

prova, cobrindo os 53, quilómetros
em 1 hora 24 minutos e 45' segun­
dos.
Ainda os favoritos, Besouro e

José Valente, não tinham com­

pletado a corrida, mas já nin­

guém duvidava que seriaValério
o campeão, o que minutos depois
se havia de confirmar.
Besouro, conseguiu bater José

Valente do Ginásio e obteve, as­

sim o' 2.0 lugar na classificação
geral. Os restantes ciclistas do
Louletano classífícararn-se, res­
pcettvamente: 8.0 Jorge Valentim;
9." Virgílio Viegas, 13.· João Car­
los e 14.0 F'Ioreano Quitéria, este
com menos uma prova.

*

No próximo dia 17 realiza-se,
em Lisboa, o Campeonato Nacio­
nal para iniciados, prova a que
o Louletano concorrerá com 6 'ci­
clistas.

*

Devido à realização deste Cam­

peonato não foi possível organi­
zar o restívat em pista que esta­
va previsto para o dia 17, como

aqui se noticiou, ficando adiado,
em princípio, para'o próximo dia
2�

.

*

Prosseguem,
.

activamente, os

trabalhos de reparação da pista
de ciclismo do Estádio Louletano
(Campina), devendo os mesmos

esta:r concluidos à data da saída
deste jornal.

F'UTE B O L

Com vista à próxima épeca, e

com o objectivo revelar valorês
que possam vir a ser úteis aos

Louletano e manter eiu activida­
de a maioria dOs' jogadores, que
formaram a equipa ,<;lo Clube, na
época em curso, está assegurada
a realização de um Torneio Po­
pular com a participação de 4
grupos.
Espera-se que o torneio irá de­

correr em ambiente de entusias­
mo e se atinjam os fins que acon­

selharam a sua organização.
A. N. G.

(Oontinuação da l." página)

veram a Revolução Francesa 'en­

funaram as velas do movimento

antí-esclavagtsta, numa reacção
que desde essa altura sempre tem
sido ascensional. Pode afirmar-se
que em dias de hoje" salvo em

certos termos a escravatura
branca, não ,. se mercadejam pes­
soas e só há escravos em alguns
países de civilização oriental. A
Igreja, os filosófos, .pclítícos e so­

cialistas e os Estados ern coro

(nas várias afirmações e confe­
rências internacionais) propu­
nham a liberdade.
E assim se diz afoítamente que

o Homem' é um ser livre.
Mas concluirá qúe a mulher

parece pensar o 'contrário quem a

vir perdida na estrada, que uma

luz entontecedora iluminou. A es­

trada é a da Beleza, e a Iua.eha­
ma-se Moda.

E eis a questão:
.

A procura da Beleza, a mulher
tropeça na Moda. Enleia-se. Per­
de-se. Como borboleta entonteci­
da, pensa então que não é liVTe
1i: a escravização.

'

Certa indústria por vezes Ines­
crupulosa lança a rede da sedu­
ção, para' si motivo único de so­

brevivência. E as nossas compa­
nheiras" que são «os primeiros se­

res do Universo», «rosas do Jar­
dim humano», «a melhor parte do
Mundo» ,(como dizem os pensa­
dores), não se eoíbem.; e caem

na rede.

Há dois anos, foi o '«saco», no
ano passado veio a sxtravagante
linha Império, agora as tais
meias mefistofélicas e' sapatos de

regresso à «pedra lascada». E as

mulheres - embora felizmente
nem todas.,-, escravas no grapde
reino dos ditadores da moda, tu­
do vestem e tudo despem, suces­
stvamente... para andar na moãa!
Não é sem sentido ajuizar-se que
«qualquer mulher morreria de de­
sesperação se a natureza a tíves­
se feito tal como a moda por ve­
zed a apresenta».
Entretanto, 'com a alma pesa­

da por tão acabrunhante servilis­
.mo, e o bolso leve (se têm mulher
ou filhas, ou equivalente), os po­
bres dos homens só vêm possíbí­
lídade de descanso... porque elas
SI? cansam também. Elas e os

seus ditadores.
Pois Paris que gritou a favor

dos escravos de há século e meio,
vai igualmente aliviar ,os de ago­
ra; Paris .falou,,�Para 1959, Mon­
sÍi'mr Yves Saint-Laurent e toda
a legião «diórica» decretam o pri­
mado 'da «linha natural»: redon­
deza de ombros, pronunciamento'
de busto, n}tidez de cinta, conca­
vidade de ancas.

Será o equilíbrio na luz enton­
tecedora, ou apenas o erguer do
pé para mais um passo na senda
da escravização?

R. Gesmo

comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de José de Sou­

sa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29

--LOULllJ

AGENCIA PENINSULAR
\,

'de VIAGENS E TURISMO

,Europa, .A�rica, Américas
do Norte, Sul e 'Central�.
aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
'e vistos Consulares

Largo
çadas

Tenente, Cabe_
Telef. 30 e 17

U L É
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OI'ientacão da mão de obl'a
, ,

(Oontinuação da 6." página) tria:. qr;,e G. M. Ferrera de Roc­

caferrera, lente: de «B.usiness
Management and Organisation:.
na Universidáde de Nova-Iorque
publicou no número especial de
Junho - 58 de «24 Ore>, de Milão
«Nuove Tecniche Per Le Azren­
de»:
Dois aspectos do comportamen­

to da mão de obra relativos à au­

tomação, podem ser detérmí­
nados, um pelo' inconsciente e ou­

tro de modo consciente.
Na primeira consideração DS

trabalhadores, como massa ope­
rante, são ínconscíentemente fa­
voráveis às Inovações têcaolõgt­
cas de qualquer género e à auto­
mação

'

industrial em especial,
dado que esta determina direc­
tas vantagens nas condições de
trabalho e indirectamente eleva
o teor de vida. Inconscientemen­
te a mão de obra é inclinada a

aceitar, a agradecer e com fre­
quência a auspiciar novas desco­
bertas técnicas ou aplicações ca­

pazes de reduzir' a fadiga fIsica,
no trabalho. O operário sabe que,
com o auxilio das máquinas auto­
máticas a quota individual da
produtividade aumenta e com es­

ta situação ele procuraum mais'
seguro bem estar.
Conscientemente, por sua vez,

alguns grupos de trabalhadores
tendem a considerar o automa­
tísmo industrial como uma fonte
de desocupação. A justificação
para este temor só pode ser en­

contrada no. facto que nas indus­
trias que utilizem novos proces-

, sos automáticos sobre a -Iínha de
produção, tenha acontecido 'a
transferência de alguns onerâríos
para outro posto de trabalho. ou
ficado livres' do emprego.

, O homem, em geral, recorda
mais fácilment'e um facto de im­
portância limitada, mas'do qual
obteve experiência directa, do que
um facto em que a sua partící­
pação não foi conscienciosamente
sentida. Frequentemente o ho­
mem médio esquece com mais fa­
cilidade e às vezes não reconhece,
um benefício indirecto que teve
a ventura, de receber, enquanto
recorda e sente viva por longo
tempo uma pequena perda sofri­
da directamente.
Hoje, grande parte da massa de
trabalhadores partícípa - quase
sem ter a precisa sensação da ra­
zão ou da fonte de estado de bem
estar - das vantagens que deri­
vam das actuais cóndições eco­

nómicas. Estas. vantagens pro­
vêm, consíderando só um dos as­

pectos contribuitivos do sector
industrial, do aumente;> de produ-_
tividade obtido através duma'
ml!lor produção sob custos meno­

res. Tal situação permite às em­

prezas um maior proveito que é,
em geral, utilizado 'para aUII).en­
tar os salários, para melhorar 'as
condições de trabalho e de exis­
tência dos trabalhadores.
Como se sabe umá das mais

activas forças que agem em favor
do geral 'incremento de bem es­

tar, é precisamente o aumento de
produtividade que, por sua vez,
se obtem em grande parte pelo
grau de aplicação .técnica no uso

de automatismos sobl7e a linha de
,produção.
A automação, áge directa­

mente sobre a formação das me­

lhores condições económicas, ao

Illesmo tempo que Os seus as­

PElctos secundários e' terciários
determinam indirectamente uma

considerável contribuição doutras
forças agindo na mesma direc­
ção. Com efeito é bem conhecido
que o desenvolvimento económico

depende em grande parte das ino­
vaçoes que o capital fixo �as in­
dustrias pode oferecer para au-

• mentar a produtividade. A em­

preza qUe se satisfaz em mant.er\
o seu «statu quo» quando atingiu
o equilibrio entre a produção �
venda dos seus produtos, não
participa directamente na forma­
ção daquele es�ado de bem·estar
geral que é ao contrário uma ca­

racterística das fazendas' que
,aplicam a automação.

(Contiru¡¡,a no próximo número)

x-x-x-x�x-x-x-x-x

Por moti\?o de retira­
da, trespassa-se o Res­
taurante Conde (em fren­
te fia Mercado).
Tratar com os pro­

prietários.

131.000 Automóveis
LIGEffiOS EM PORTUGAL
E EM 1958 UM ACRESCIMO
DE 15.524

IEm fins de 1958 havia em cir­
culação, em Portugal, 131.009
automóveis ligeiros de passagei­
ro.s. Durante o ano foram regis­
tados 15.524 veiculos, quando no

ano de 1957, o. número atingido
fôra de 13.039. No fim de 1958
havia também em circulação
55.000 veiculos comerciais ligei­
ros e pesados, dos quais .6.249 re­

gistados eb 1958.

L O

Farl'ojota & �al'rajota, L"
Estanqueiros de Pólvora do Estado

Chamam a atenção dos Srs. Proprietários para a

nova qualidade de

PÓLVORA BOMBARDEIRA (um comprimidos)
que vendem no seu est�belecimento da Rua de Nossa

Senhora da Piedade, 55, a 61
.

LOULÉTelefone 145

Muitos Grémios' da Lavoura
dispõem de parques de material
agricola para uso dos seus asso­

cIados, com os quais benefícíam,
principalmente, ¡OS pequenos agri­
cultores que não dispõem de capi­
tal suñeíente .

para adquirirem
certas máquinas e.alfaias de ele­
vado custo nem possibilidades de

as aproveitar integralmente se

dlspuzessem desse capital.
Esses parques estão apetrecha­

doa com as máquinas e alfaias
que a 'técnica demonstrou serem

as mais indicadas para os fins
em vista nas respectivas regiões.
Entre as máquinas existentes

nesses parques destacam-se, pe­
la sua Importâncía e' número; as

seguintes:
.

debulhadoras, tracto­
res, charruas, grades, subsolado­
ras cultivadores, bombas de

'pl'e�sãÓ para pülverízação, tras­
fega e rega, seleccionadores, tri­
turadores, tararas, corta-forta­

gens, enfardá.deiras, etc ..

Dos parques de material agrí-
Icola, pela sua composição e va­

lor, indicam-se por exemplo, os

dosaegutntes Grémios daLavou­
ra: Almada e Seixal, Aveiro e

I

Ilhavo, Cartaxo, Figueira de Cas­
telo Branco, Loulé, Marvão, õbí­
dos, Penafiel, Portimão, Rio
Maior; 'Serpa, etc ..

Alguns Grémios dá Lavoura,
como os de Almada e Seixal e

Serpa, possuem lagares de azei­
te onde são moídas as azeitonas
dos seus aasocíados nas melhores
condições técnicas e económicas.
Dentro da polftica de apetre­

chamento dos parques de mate­
rial agrícola, o Grémio da Lavou­
ra de Sousel; por deliberação to­
mada em reunião do séu Conse­
lho-Fiscal, com o fim de que, os
agricultores seus associados se

possam, integrar no aperfeiçoa­
mento técnico do cultivo das ter­
ras e visto o trabalho mecânico
ser um dos principais recur�os
da produção para enfrentar os

efeitos dos. baixos preços dos pro­
dutos agricolas, vai adquirir dois
tractores equipados com as al­
faias agrícolas necessârias

,

ao

amanho das terras e ao transpor­
te dos produtos ,dos associados.

ba;se de plásticas termo-endure­
cido8.:

Inaugurou-se há pouco tempo
uma instalação para o fabrico
automático de: produtos ceramir­
cos, com produções ,em m,assa,
dirigida unicamente por um ho­
mem, através do controle tel(Wisj­
vo a circuito fechado.
Acerca da industrializaÇão no

país 'Visinho, dizia em Paris, um
industriai catalão: «Quiçá o en­

canto e a poesia saiam :perdén­
do, mas a marcha do progresl!0
técnico no nosso séculO é inevitá­
vel, e vale mais adaptar-se que
deplorá-lo>.

'

Por outro lado o dr. DeMicheli,
presuierüe da Oonfeâeração das
Industrias Italianas, declarava a

2/, do més passado em Gardone::
«Nós,não queremos renunciar ao

domíniO do e;ngenho humano so­

bre a matéria e sobre as técnicas
que· o engenho do homem tem
creado; mas a matéria ,não deve
te predom'ínio

-

sobre o eipírito
de> homem. A nossa preacupação
é que se não siga sõmente para o

caminho da técnica, mas tam­
bém para o caminho do espírito».
Depois das eras industrial, da

mec�ização e do' automatismo,
surge, agora a· da automação e

do cibernétwa, de reperouesões
técnicas impre'VisiVeis e um vas­

te cortejo de problemas e preo­
cupações nos domínios da' socio­
lo 'gia e: da economia. Já o '«Dia­
ri(' dé Lisboa»; «AVoz:. e «O Sé-

·

culo» se reierirœm. ao assunto.
Este último sob o editorial «Van­
tagens e Perigos da Automatiza­
ção», confundindo, talvez, auto­
mati8'riio com automação.

O que é afinal a automação e

a cibernética' Ouçamos nova­
mente o Prof. Dr. Trattw::i: «vi­
mos 08 meios de transporte unir­
-se à máqwina 'operadora e tor­
nar-se automatismo; vemo'S a

máquina operadora e o transpor­
te unir-se ao cérebro electrónico
e tornar-se automoção» e sobre
cibernética, «que indica o funda­
mento do calcuto-binário - se­

gundo expõe o Dr. Mário Gorini�
- pela aplicação da electronica,
e do pO'l'lito 'de vista dessa Giber­

netica, a moderna ciência da in­
formação (ou da quantidade de',

informação), isto é da.análize e

da repetição mecanica da inteli­
gência (a electrónica como téeni-

· aa repetidora da funçãO, directi­
,va). � já universalme:nte conhe­
cido quai8 são' as aplicaçõe8 da
oibernética e do cálculo mecam-.
cO' aq contróle dos'mais comple-

·

xos e difíceis pr:ocedimentol'J1 de
laboração industriab.

,_,

Devemos coofessar qúe o tema
não cabe no ambito restrito des­
tc jornal, achando-se, para mtiÍ8,
deslocado do meio ambiente pró­
'pTio. Sàtisfez-se:, porém, a pedidQ'
e sobre: a sua boa ou má recepti­
vidade, compete aos leitores jul­
gá-la.

José Ferreira Torres

A seguir (li eme introito' sobre
a automação pU!'Jlicamos a trans­
criação de «A orientação da mão
de obra e automação' na indus-

Nõo use
um cartão de visita

vulgar.
Use um cartão em relêvo.

Entregue os trabalhos para
serem executados.

no Revendedor KODAK

Centro Comercial de Repre­
sentações e Informações

, I

Se ainda não comprou
o aparelho de

Consulte:

Abel Santos de Matos

(Continuação da 1."· página)

do bairrismo já tão raro nos nos­

SOl:' dias, uma sensàtez de pensar <

e de dizer sem molestar, que nos:
éausa admiração numa época em

qUe por tud9' e por nada os ani­
mos se exaltam.
E por isso mesmo não quere­

mos deixar ,de vir' públicamente
felicitar o sr. Solimão Fagundes
por nos ter brindado, com mais
um artigo em que a graça se alia
a uma observação sensata do
nosso meio ambiente para nos­

mostrar quanto afinal todos so­

mos culpados do pouco qUe al­

guns não chegam a fazer.
E porquê?

"

Simplesmente porque todos fa­
lam e ninguém procura agir, es.

perando e desejando que os ou­

tros façam, aquilo que esses mes­

mos poderiam ajudar a fazer.
Não temos o prazer de conhe­

cer o sr. Solimão Fagundes nem

i!Jso interessa para o caso, mas

atravez .dos seus escritos parece-
, r,os fác,il dedUzir que não é pes­
soa a quem se possa chamar da
«época actual»,. porque se fosse
não estava, com certeza, para se

preocupar com o que se faz ou

deixa de fazer em Quarteira. Li-,
mitava-se, a ir lá passear como

a maioria o. faz e. a dizer aos

amigos que Quarteira precisa dis�
t.J ou daquilo e.,. nada mais.
Mas não. Quem escreveu I;I.que­

le artigo é porque sente· os,pro-'
blemas' de Quarteira; é porque la­
menta sinceramente que não haja
uma cbnjugação de esforços pa­
ra que se aproveite aquele ma­

nancial de riqueza antes que se­

ja tarde.
E dizemos «antes que seja tar­

de> porque dentro em pouco
Quarteira estará, ultrapassada
(UJ.vez de longe) pela Praia de
Fl;I.ro, onde ainda há poucos anos

nadà mais havia do que areia e

água; pela futura praia de Olhão
que já este ano terá água canali­
zada; pelas praias visinhas de
Tavira, cuja frêquência aumenta.
E isto para não falar já de Albu­
feira, onde se está erguendo um

magnífico hotel para 100 quartos
e de Armação d.e :Pera, que já
possui um bom Casino.
Toda a, gente sabe disto e, no

Rua Conselheiro Bivar, 58-Tdefóne 216- FARO

Passagens Aéreas, Marítimas e Terrestres para todos os Paises da

AGENCIA EM LISBOA

Rua de S. 'Mamede, 21t - D (qo Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro, 22-A
Telefone 193'

entanto, só de longe em longe se

ergue uma voz a pedir que se fa­

ça alguma coisa pela nossa aban­
donada praia, para que ela seja o

que merece e precisa ser.
.

E entretanto continuamos sem

um Casino, sem uni Hotel, sem

,uma Pensão digna desse nome,
sem o Plano de Urbanização
aprovado 'e portanto'sem um cer­

to número de comõdidades que já
hoje são considerada's imprescin­
diveis numa p,raia frequentada
por milhares de banhistas.

.

Limitam,o-nos a esperar... es­

pE.rar... «que não vale a p'ená a

pessoa ralar-8'e e apaquentar-8'e
muito, que se fw:: velha � como

muito bem definiu o sr. Solimão
Fagundes o pensamento de mui­

to;,; dos nossos conterrâneos.
E tanto assim, que mais uma

época balnear se avisinha e não
nos consta de algo de novo que
tc-nha embelezado ou valorizado
Quarteira.

.. �

:ro verdade que Já lemos a notI­
cia da construção de um restau- ,

í'ante próximo das Quatro Estra­
das, mas isso não deve resolver
o problema da Praia.

Continue, sr. Solimão Fagun­
des, continue, que Loulé e Quar­
teira bem precisam de alguém
que saíba apresentar 'problemas
e a maneira de como pO,diam ser
resol'\'idos. O que faz falta é cri­
t¡ca construtiva e é essa que tan­
to escasseia.

Ob8'fffvador

VAI OASAR?
ENCOMENDE AS SUAS

\
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Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

.'

Fazem anos em Maio:

Em 17, o menino Ricardino
Cecilia ,J:..imas Gomes e: o sr. Vic­
tor Manuel Baleizão Barracha.
Em 13, o menino, Deodato Jor­

g� da Ponte Alves Guerreiro.
Em 18, a sr," D. Rosa Viegas

Pinto Gregório e a menina Adé­
rita Maria Fernandes Marufo.
Em 20, a menina Evalina Coe­

lho, residente nos E .. U. A ..

Em 23, a 'sr.� D. Silvia Casta­
nhc Lagínha,
Em 24, os meninos Sérgio Ma­

nuel de Sousa Rodrigues e Eli­
sãrío Francisco Leal Estevens.
Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá,
o menino Luís Filipe Nascimento
Caeiro e a menina Branca Luiza
Duarte Cavaco.
Em 27, o menino Sebastião

Pinto Mendonça Garcia.'
.

Em 28,. a menina Maria rere­
saRua Espa<:linra Galo e os srs.

Eng.o - Agrónomo João Nubes
Gonçalves Machado e Augusto
Duarte.

.

Em 29; a sr." D. Maria Otilia
Vaz de Barros Vasques, a meni­
na Elisa Eloi' Trindàde, e o sr.

Florindo Lourenço da Palma,
residentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30, o sr. Fernando Maria

Domingues Bolotinha e o menino
Raul José Vicente de Brito.
Em 31, o menino João Manuel

Bliebernicht Rochetaa o sr. Ma­
nuel Portela, residente nos E. U,
da América e o sr. José Luis das
Dores.

,
\

PARTIDAS E, CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa..
encontra-Se em Lisboa o nosso

particular amigo. e dedicado as­

sinante sr. José da Costa Guer­
reiro,
- Por ter sido nomeado tesou­

reiro da Agência de Évora:' do
Banco Português do Atlântico,
retirou para aquela cidade-o nos­

so conterrâneo sr. João José Cen­
teio Ribeiro Ramos, que se.encon­
trava .em 'Lagos a desempenhar
as suas funções na agência da-

.

quele importante estabelecimento
de crédito.

Por via aérea, seguiu há
dias para a India Portuguesa, on­
de vai. prestar serviço, o nosso

presado assinante e amigo sr. AI-
,

feres António Martins Inácio.
� Após ter .passado uma fé-

. rias entre nós, regressou aos Es­
tados Unidos o nosso prezado as­

.

sinante sr. João Correia Bexiga,
(IUt; se fez acompanhar de sua

esposa sr," D. Lourdes Guerreíro
Bexiga.

CASAMENTOS

No passado dia 26 de Abril,
teve lugar na Ermida das Caldas
d� Monchique a cerimónia reli­

giosa do enlace matrimonial do
nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Américo' Guerreiro
Amado, filho do conceituado co­

merciante da nossa praça sr. Ja­
cinto Martins Amado e da sr," D.
Maria Guerréiro Palminha, com

a sr." D, Marilia Cabrita Borba'
Pontes, filha do l:!r. José Rodri­
gues Pontes Júnior e da sr." D.
Umbelina Borba PO,ntes.
Apadrinharam o acto, por par-·

te do noivo o sr. João Baptista
Cunha e a sr,' D. Júlia ,Campani­
ço Fernandes e por parte da noi­

va, sua irmã sr,' D. Maria José
Borba Caprita e seu cunhado sr.

Ricardino Gomes Cabrita.
Foi celebrante o Rev, Padre

.

João Martiniano de Matos.

Apoz a cerimónia foi servido
um fino «copo de água» aos'con­
vidados na «Pensão EncarnaçãO»�
da� Caldas de Monchique.
Os nossos parabéns aos noivos,

com votó's sinceros de feliéidades

.conjugais.

FALECIMENTOS

;Em casa de seu. genro, nesta
vila, onde 'residia, faleceu no pas"­
sado dia 28. de Abril a nossa con­

terrânea sr." Do' Auta 'das Dores
Guedes, viuva do sr. Pedro Si­
.mões Guedes, m'ãe da sr." D. Ma­
ria aa Luz Guedes Viegas e do
sr. José Rodrigues Guedes, resi­
dente em Lisboa e sogra do nosso ¡

)

A VOZ

Rua Augusta, 161 LISBOA

ACOMPA

NHADOS

DE

DESCONTO
PELO

EM TODOS OSI COMPRE CORREIO I

A orientocêo 'da mão de obre
·

. ,

e a automação na indústria
Não imaginaram, por certo, os

pavos daquele tempo, ao ouvirerm
a velha palavra le Bcleeiastes

I
«nihil sub Solo novum» (não há
nada de novo sob o sol), quão
profundas' trœnetormaçõee técni­
cas e científioaS se viriam a ope­
rar- no mundo odierno.
«A técnica corre hoje com a

»elooidaâe db som e tende para
aquela da luz», afirmam peritos
e estudiosos. Na conquieta espa­
cuü, os pioneiros da astronautica
aceitam e ultrapassam os princí­
pios ·oientíficos de Newton e Ga­
lileo. As contínuas investigações
e ensaios no campo da' física ex­

perimental e da, química-analisti­
ca e indus't"rial" sucedem-se num

;

ritmo velocíssimo. A economia,
com 0iS suas leis e, sistemas, é um

problema . dominante de gover­
nantes e governados. Estes'na
dnsia ae um sempre melhor 'teor
dé vida, aquele8 na ·busca de so­

luções conoerçentee à estabilida-
.

df;! político-sooial âos povos. Pa­
ra agir no processo do desenvol­
vimento produtivo, o técnico de
hoje, term de ser também um eco­

nomista, se quizer' resolver os

inumeráveis problemas, pelo mé-

·
estimado amígo. e assinante' sr.
Virgilio de Sousa Viegas, dedica­
go regente da Filarmónica Artis­
tas de Minerva e da sr.s D. Rosa
Ventura Guedes e irmã, dos srs,

Manuel Ventura e João Rodrigues
Lázaro.
A saudosa extinta, que há já

bastante tempo se encontrava re­

ti!ia no leito, contava 83 anos de
idade,
A família en¡utada endereça­

mos sentidas condolências. (Oontinuação na 5." página)

o Atlético 'SpOI·ting Clube
festejou o seu' XX aniversário

Embora com razoável atraso, a
que fomos forçados pelas círcuns�
tâ,ncias, nem :por isso queremos
deixar de fazer a merecida refe-.
rência às festividades caril esta

simpática colectividade da nossa

terra comemoroü a passagem
dó sim XX aniversário.

Elas constituiram mais um as"

sinalável êxito a acrescentar aos

muitos já ·registados em anos an­

teriores o que 'prova que a Di­

recção do Atlético não e¡o¡morece
o seu entusiasmo quando se. trata

de fazer algo que contribua paræ
manter e aumentar o prestigio
de que goza esta colectividade no

'nosso meio, pelos relevantes ser­

ViÇ0S já prestados à recreação
d03 seus associados,

·

As fest�s deste ano foram ini­

ciadas no dia 24 de Abril com

uma conferência realizada no Ci-

A PII.lIIIA

Correia & Pedro, L.da
com sede no Largo Gag:) Coutinho, 16 e 17

'LOULÉ
Participa ao Ex.mo Público e em especial

a todas as senhoras, que acaba de ser no�

meada Agente Oficial nos concelhos de
Loulé e S.' Broz de Alportel da OLI­
VA,'a máquina de costu�a portuguesa para
mãos portuguesas.

Informa também todas as p'o�suidoras de máquinas de

costura' Oliva, de que beneficiam de assistência técnica

GRATUITA e permanente; bastandó para isso dirigir�se à

nossa sede.

Complete a felicidade do seu lar adquirindo uma OLIVA,
a máquina de costura que melhor lhe serve.

Vendas a prestações desde 122$00 ou semanais de 30$50.

ne Teatro Louletano pelo insigne
mestre Prof. Cruz 'Filipe que se

deslocou a Loulé para falar de
«Educação e Desporto».,
I O assunto versado, com· desem­
baraçada verbosidade e' éxcelente
dicção, prendeu a atenção do nu­

meroso público que enchia quase
totalmente aquela casa'de espec­
táculos. Falando. por vezes com
entusiasmo comunicativo, o Prof.
Cruz Filipe foi muito �plaudido
durante a conferência.
No seu transbordante patriotis­

mo não podia ter-se esquecido de
qUE. no dia seguinte seria: inau­
gurada em Mafra a «Rua de Oli­
vença» e por isso aproveitou a

oporti.¡nidade para pedir ao sr.
Presidente da Câmara Municipa,l
de Loulé '( que presidi,u à sessão)

,

que evidenciasse os seus melhores
esforços no sentido' de que Lou­
lé seguisse o exemplo de Mafra,
dando a uma das suas -ruas o no­

m" «daq.uele pedaço da terra por-
tuguesa>. .

O st. Epg,o Júlio Mealha, que
abrira ··a sessão com algumas pa­
lavras de saudação e simpatia pa­
r,t com o Atlético, congratulou­
-s � pelo que lhes fora dado ouvir
do sr, Prof. Cruz Filipe e proIlle­
teu dar satisfação ao seu pedido.

. Seguiu-se uma curiosa exibição
do Rancho Folclórico·de Alte que
despertou VIvo interesse e foi fre­
neticamente aplaudido.
Em homenagem ao COnfere'nte,

realizou-se depois um '«Porto de
honra» no salão de festas do Ci­
ne Teatro' que serviu de protesto
para exaltação da ·festiva data e

d� confraternização entre nume­

rosos associados,
Nas noites de 25 e 26 realiza­

ram-se 2 grandiosos bailes num

salão da Rua Rainha D. Leonor;
que para o efeito foi gentilmente
cedido e'ornamentado,
Para o seu extraordinário bri­

lhantismo muito contribuiu a ex­
celente Orquestra Blue Star Me-'
lody, de Setúbal, cujas actuações
agradou plenamente, dançando­
-se animadamente até altas horas
da noite.

DE LOUL�

Participa aos seus estimados clientes e ami-·

gos que acaba de transferir para a

AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA, 41

(9 seu estabelecimento de artigos para calçado,
onde espera continuar il. merecer a preferência
coin que o distinguiram durante os anos em que
esteve estabelecido na Rua 'Vice-Almirante ,Cân­

dido dos Reis.

A 'VIS'ITA
do (hefe do fstadoValério Clara, do Louletano é

campeão do Algarve na ca­

tegoria de iniciados
Ao vencer a prova contra re­

lógio realizada no passado do­
mingo, dia 10, Valério Clara ga­
nhou o titulo de campeão do Al­
garve, na sua categoría, batendo
Manuel Coelho (Besouro) seu

companheiro de equipa e o gran-
• de favorito!

'

.

Nada previa que Besouro vies­
se a perder o titulo de campeão,
na'última prova, depois de ter ga­
nho, brilhantemente, as duas cor­

·ridas anteriores. A maioria dos

adeptos ligados ao cíclísmo algar­
vio esperavam que o título se íría
decidir, neste contra relógio, en­

tre Manuel Coelho (Besouro) e.
José Valente do Gínásío de Tavi­
ra, por serem os melhores elas­
sificados (1.° e. 2.° lugares) e os

qUe antes tinham dado, realmen­
te, provas ,de maior valía.I

No entanto, os 10 segundos de
vantagem que levavam aos 3.°,
4.· e 5.° classificados, não lhes
davam margens para se conside-'
rarem vencedores antecipados -

que nunca os há - como se viria
a confirmar. E _o imprevisto im­
perou! O então 3.° classtñcado,
arrancando uma prova magnífi­
ca, recupera os 10 segundos de
atraso, bate Besouro por mais 15
e José Valente por 36, chamando
a si o cobiçado título de campeão!
Está de parabens. o Valérío e

está de parabens o Louletano;
pois ser campeão é sempre bdni­
to, seja em que categoría for.
Compareceram à partida 15 ci­

clistas na categoria de iniciados;

8 do Ginásio de Tavira, 6 do Lou­
letano e 1 do Farense; e 6 na ca­
tegoria de Juniores; 5 do Ginásio,
1 do Louletano e 1 do C. D. Tao.
virense.
As partidas foram dadas de 2'

em 2 minutos e pela ordem lnver­
S3. da classificação .

A prova de juniores' não des­
pertava interesse de maior, pois
o campeão estava ptàticamente
apurado. Virgílio Nunes do Ginã­
sío dispunha de avanço suficiente
para o pôr a coberto de qualquer
surpresa e viria a ganhar o títu­
lo com 11 minutos de avanço so­

bre o 2.° classificado, Luís Gon­
çalves, também do Gínásío, .

O único ciclista do Louletano,
José Correia, que disputava esta
prova, não tinha qualquer possí­
bilidade, por .ter sido obrigado a
desistir na prova anterior. Na
mesma posição se encontrava o
ciclista do C. D. Tavitense, Valé­
rio Soares, pelo que vieram a

chamar a si os' dois últimos luga­
res, tendo sido o Louletano 5.° e

o Tavirense 6.°
A corrida. de iniciados era a

qu," chamava a si as atenções ge­
rais, não só pelo equilíbrio de va­
lores entre os ciclistas do Loule-.
tano e do Ginásio e pelo maior
número de concorrentes, como
ainda por esta categoria englobar
corredores que são verdadeiras
esperanças do ciclismo algàrvio.

.

Ocasionalmente' ocupavamos o

(Continuação na 5." página,

(Oont�nuação da 1.· págIna,

executada por engenheiros, indus­
triais e trabalhadores exclusiva­
mente portugueses, foi concluida
num tempo recorra: -doís anos e
meio.
A barragem que defende a al­

bufeira, no sítio da Bravura, é
abobadada, com 41 metros de al­
tura e permite 'a irrigação de
1.800. hectares de terreno, além'
de turbínar uma central com a

produtividade anual, de 1 X 10'
kwh, coin uma potência de 720

, KVH e uma tensão de 400/230 v.
O condutor quase terri 18 quiló­

metros e a 'rede secundária de re­

ga tem um desenvolvimento de
96,608 m. para 26 quilómetros de
rede tercearia e 35.441 m: de va­

la,S .de enxugo principais e secun­
danas. e um sistema de defesa
qu ..

· integra �2 quilómetros.
Seria interessante dar outros

números, aliás curiosissimos mas
a falta de espaço não o pe�mite.
Há, no entanto, que assinalar

como esta obra vai ao encontro
da lavoura da região.

.'

O interesse dos beneficiários
foi tal que, como se diz na me­
mória publicada pelo Ministério
das Obras Públicas, antes de es­

tar assegurado que se podia ar­
mazenar água em albufeiras, jâ
muitos proprietários haviam co­

meçado a preparar as suas ter­
ras.

Assim, ao concluir-se a obra
já a grande maíoría dos proprie­
tários tinham, por sua iniciativa'
e .à sua custa, feito socalcos, ni­
velado terras, 'derrubado arvore­

do, construido muros de protec­
ção, etc ..

Reconhece-se pois, que «o al­
garvio tem o culto da água e co­

nhece bem os seus benefícios, não
se poupando, também 'ele, a es­

forços para o seu aproveitamento
na rega».
Fez-se assim uma obra útil e

produtiva de riqueza que vai per­
mitir a elevação do nível de ví­
da (de que tão em moda está fa­
lar-se) de alguns milhares de
portugueses, obra com qúe talvez
muitos antigamente sonhassem
(nos raros momentos livres das

preocupações politiqueiras) mas

que não era possível fazer quan­
di) o Estado tinha de pedir di­
nheiro emprestado", para pagar
ao funcionário.

�:-:-:-:�:-:-:-:-:-

� pnípôsito do monumento

ao 1k t6ernardo Lopes
rOonfirmação da 1.· págin"'1

todas as listas e todo o dinheiro

subscrito, procurando-se, num im­

pulso final, dar por terminada a

subscrição, e com a receita obtida
estudar-se -à melhor forma de se

dar cumprimento a uma divida
do povo de Loulé ao Dr. Bernardo

.

I Lopes.
Um médico, na plenitude do seu

significado cientifico e sociológi­
có, não é apenas o técnico que
tem por função tratar com proe­
ficiência das doenças dos seus

concidadãos;. a sua missão vai
mais além, transcende o limitado
âmbito da cura física, do simples
deveI" para entrar no campo mo­

ral.da abnegação, da sua entrega
total à profissão, >

levando ao

doente o conforto da sua palavra
amiga; Ora o Dr. José Bernardo
Lopel> fOI um desses médicos que
s(� entregou inteiramente à sua

profissão, fazendo dela �rri sacer­
dócio, sacrificando muitas' vezes
Os seus deveres familiares, e o

qUt é de àssinalar, com o aban-.
dono completo da recompensa

.

material. As classes pobres, os

desamparados d:;:t fortuna e os fa­

vorecidos da sorte ençontraram
sempre neste grande médico e

homem de bem um soldado sem­

pre pronto,' a acudi: às c�ama­
das sem olhar a hierarqmas, a

posições sociais, ou ao poder do

mando e s.obretudo sem preocupa­
ções de qualquer recompensa, do­
tado de um trato, simples, humi!
de e bondoso. Estátua, glorieta,
medalhão, busto, qualquer destas
consagrações, comportáveis com

as disponibilidades financeiras,
serve', O que urge é ,dar-lhe uma

solução.
Porque esperam os louletanos

e em especial a Comissão Pro­

-Monumento Dr. Bernardo Lo­

pes?!!
Maurí_cio Monteiro

, -00--00--00--00-00--00--00--

11 ¡ruminorão da l1vQnida
Já se encontram pràticamente

concluídos os trabalhos de colo­
cação dos suportes do novo

_

e

moderno sistema de iluminaçao
com que finalmente vai ser ben�­
ficiada a principal artéria da VI­

la, estando assente que será inaU-

gUl'l:j.da ainda este mês,
�

. Com a magnífica iluininaça,o
que fica agora dotada, a AveD!-­
d!!. será um recinto ideal para .Já
este ano se realizar� festeJOS
aos Santos Populares em benefi­
cio da assistência local.

Daqui apelamos para quem es­

teja em condições de levar por
diante esse altruistico empreendi­
mento.

LÃS, SEDAS. ALGODOES, VELU PEDIDOS

DOS, ARTIGOSde DECORAÇÃO,' Q U A N D O

VESTUÁRJO FEITO E POR ME

DIDA E TODAS AS NOVIDADES

EM MODAS E TECIDOS.
DESTE,

I Basta um PostalL. E já est-á I II ANúNCIO I
. --

.

todo mais idoneo, do ponto de vis­
ta técnico-económico, 1IJ que os

custos de produção não se redu­
zem com um toque mágico.

O homem, possuído ae sabedo­
ria, não pára na sua infatigável
tarefa de descobrir oe 'vastos re-'

- cursos da natureza.
.

Tudo ísto é uma visão sintéti­
ca do alto grau de cientismo, eco­
nomicid{l.de e tecnicismo atingido
neste século.
Seguindo os princípios da in­

vestigação económica concluio o
I

Prof. Prattasi, do Politécnioo, de
Turim, que' o «motor-homem»
motor bastante 'modesto, de força
limitada, «dá o rendimento máxi­
mo de cerca 1/10 H. P, para Ç>
qual se consiâera o custo horário,
de cerca. 300 liras/hora (apr6x.
3$80); para se obter o custo de
j H. Pi-homem é necessário mul- ,

tiplicar por 10, enquanto 1 It P._ No passado dia 12, realizou-se
-mecdnico se consegue por 15/20 uma Assembleia Geral Extraordi-

liras/hora (cerca $40/$50». nária do Louletano Desportos
Há dias foi 'apresentado na Clube, no Cine Teatro Louleta-

Feira ae Verona, Itália, o «trae- no, gentilmente cedido para o

tor Inteligente> q11,e trabalha por
efeito.

sistema telecomandado ou por
A dita. Assembleia tinha por

dispositivos automátioos de con-
fim resolver se haveria conve-

âução; sem necessitar, por.tanto niência ern completar a vedação
ã« intervenção humana para o �a .písta de cicli�n:o e campo de

guiar. Na América do Norte 00-. Jogos
,

do Estadio Louletano

tuda-se o autom6vel sem rodas,
• (<?a�pma) � nomear. uma co-

acionaâo pOT ar comprimido. A missao ;;wg�l'ladora de fundos pa-

sua marcha na estraâa [ar-se-à r--t realização da obra! ca_:¡o se

«voando� a alguns centímetros ;do aC9rda�se na ,s�� efectivação.
solo, O impulso inicial é de cer- _ P�r impossib�hdade de c?I?pa-
0'1 de 200 Kms./hora, retomando re.nCla do PreSIdente, pr�sidlu o

depo' o andament normal das s).'. �duardo �elgado" Pmto, na

auto:aturas actua::. . quahdade de Vice-preSIdente,
.

No campo das _ resinas sintéti- Ao acto compareceram elevado

cas>_constro�se grandes niá- <>--<>--c>--c>--<>--c>--<>

quinas,. para cert� industrias, à

Louletano . DespOI·tos (fube
Assembleia Geral Extraordiriária

Que ad menos

haja limpeza
'Segundo nos informam de

Quarteira, a Junta de Freguesia
já mandou proceder à limpeza
das principais ruas da zona bal­
near e da praia, medida acertada
c oportuna, pois o tempo já co­

meçou a aquecer e isso levará a

Quarteira cada vez maior núme­
r<) de forasteiros, A limpeza du­
nL� praia deve merecer'sempre a

atenção da entidade responsável
e deve ser feita não aperias de
longe em longe, mas sempre que
seja considerado necessário. Já
temos visto a praia. de Quarteira
bastante suja, mesmo em plena
época balnear, e reparado no
quanto isso representa de des­

prestigiante, muito especialmente .

aos olhos de quem nos visita e

que não toma a falta de limpeza
como coisa ocasional.

*

Ocorre-nos fazer lembrar que
se nos afigura inadiável a conve­

niente reparação do largo do

Mercado, onde o intenso movi­
mento durante o verão provoca
densas nuvens de pó que não de­

viam existir aquele local. Além

disso o marco fontenário não tem
escoamento e provoca um' indeco­
roso lamaçal nas imediações, com
todos os inconvenientes dai resul­
tantes.

número de sócios e muitos outros
.

louletanos qus se interessam pelo
progresso desportivo da sua. -ter­
ra, tendo a sessão decorrido com

muito entusiasmo,
.

Usou da palavra o Presidente
da Direcção, .Dr. Aires de Lemos
Tavares, que expôs à Assembleia
os motivos da reunião e porme­
norizou as' conveníencías de rea­

lizar a obra em vista, tendo sic
do muito aplaudido.
Aprovada a proposta, logo foi

aberta a subscrição pelo Presi­
dente da Assembleia, seguido por
muitos presentes,
Ao encerrar a sesRão, verifica­

v�-se que os donativos já haviam

ultrapassado a quantia dos três
mil escudos,
.A subscrição'· continua, por in­

termédio de várias comissões que
se estão a organizar,
Oportunamente será publicaçla

uma relação dos subscritores.

A,N, G.

Christus Vincit
(Continuação da l." página)

Hoje, à' hora em que' O' nosso

jornal já deve circular, é Portu-
. ga!: inteiro, com os seus Bispos à

frente, que em Lisboa, em Alma"

dii, nas cidades e nas aldeias, nos
campos e nos mares, cumpre a

promessa dos seus .pastores e se

consagra e ao País, ao coração'
dulcíssimo de Jesus.
Fá-lo cada um em suas cons­

ciências e fá-lo· a Nação oficial

pot' intermédio do seu chefe teme

poral, ,o Senhor Presidente da Re­

pública.
Cristo venceu, poupando à Ter­

ra de Santa Maria os horrores

de :cruenta guerra.
Cristo lá está, em Almada,

pronto' a -acolher, em Seus bra­

ços, o coração de Portugal. .

Que ele se Lhe entregue aber­

to, generosamente, confiantemen­
te para, com os fiéis que hoje
Lhe' rendem homenagem na ca­

beça do Império, exClamemos,
na alegria da paz nas consciên­
cias, nas famílias é na Nação in­

teira: Cristo vence, Cristo reina,
Cristo im;pera!

Aos
de Calçado

Industriais

J o ã o M a r tin S' R od r i g u e s

(João Mariano)


